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o e tou- e hontem o alto ommercio d sta apitai no sentido 
dos sol-d seu 

m 
der 
dora 

a 
contingente á idéa de amparo ás familia 
I cta contra os bandidos de Pr1nceza. O recolhi­

obulos a tingiu, dentro d uma hora, á cifra de dez contos ,. 
s ... 
olidari 

de b u 

CIO 
g 

m indice extraordina iamente expre sivo da commove­
dade das nossas ela es cons rvadorc:as com o sacrifi­
avos, 
ctual 

tendo-se em vi ta as condições de exiguidade de 
momento. Com é grande a alma parahybana ! 
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o es que 
• 

-=-....-.- ss1onam 
---- ~c~~C' ------------

Doi telegrammas de Princeza 
recebidos pelo chefe do govêrno 
r, ., .J ,1 o pn~id~n~r 

Jn,,• n::i 1 i • n >, pela mn-
ni- t ·! ,~nn1n :.is, Ci.1-
t er i; e l'. c.)m • reconimends.-
ç > r ' .. ~ e. r n l dn. p 'lo chefe 
, , 'l < ,.a ~ t pç> 7 ar de., despacho, 

a Hl a 
f' r, 

tt'l'l'Ol' -
Jo , F" ir, 

PRINrCZA, 6 Fa1 úlia de Prin-
CtZ., ~:it1 cc I r:. ho resol• ~r:J.u1 trans­
;nitt"' a , m:c. 0 e~t,mte desp:;cho: 
,,ru., 'º ncs nb!legac!os o bomba,·­
de· n (", , cl P:·incez:• Prevenimos, 
cnt .,_ ~ nL i, !o.li! ac·inrelhamos os li­
bc rt. e ,n ., , rc 1 fl":;raren o Estado, 
ll' [II\~ ( l lJ?l l 1P~t1JOS JffO('CL-

'·º 

/' 11 , ''l"1 ~~Jl u -.:-:cs 1 lesp:H.hot,, t.J.o 
l)n .~ J. J -.-1," llle- 1.:ntrrr;ut s ao presi­
c r te, J,. o ..... f'. <;,ri, n o demanda de 
0:i-::: ide, crJilht:cm,, nL, ~- Entret:intu 
v(• :t '-l'l" n, ,, 1?~ não foram 1·e­
di~iàr~ 111''ª :in:tln),:,bl'tice clP . ,Jos(• 
Per• i!·a, e 1:,• uú ::-r na' a idéa dislin­
g~:nr1 )-:t;,c. , 1 ião c!o :::::?u co1npa1·sa, 
alh.i•,o 11>s 1, ! Enai: e fac-totum Ri­
c:hrimf La:r~s. c1carrerad') da esta­
c;úo teJ gr:>pl!ic::... ,,.JIJ mantida para 
1 .. -t»O C,.: 111 l1. U dn C'hl1g:1C"irfi.',;:, 

l\"r"'ii~r, ·,. 1 111 dl'i <a 1n-11os esses. ap­
r,' 1 , .. , ll'f1Ylf1::11i"1·, t 1< ~ cit 'HJ1f:&Ç:1~ 1Jt~n1. 

,-·--·-
! , i t,~f/ 'bU/tt 6/(' iUJI 

uu1 11u1 t/11 P11• 
1·11/,ybtt 

O Sl'. presidente .João Pes­
sôa recebeu hontem um 
mnppa g-eographico da .Pa· 
rah., ba, onde se inscrevia a 
!', dn(~ legenda: 

''.João Pessôa ! Tú és o 
e:poente maximo da intre· 
Pil: ·z e da coragem cívica de 
t;ma raça em formação. Tú 
es o espelho vivo da honra­
dez administrativa e do sa­
crifido eh ico e politico. 

Em li confia a mocidade 
sonhadora de uma patria 
11.ova: niio te abatas, não va· 
c!lles, ~~o baqueieia:, para que 
e"..ta ~uventude florescente 
nao fique descrente do ca· 
rncter elos seus poucos ho· 
mens de acção. _ Um per· 
namhucano." 

Õ!!"n!l'> da. mentalidade faccinorosa 
qur os Inspirou. a hnprei::são de que 
.1fm11l Prmceza. que vinha desafia.nele 
as forr. 1, policiaes do Estado pelas co­
I un na<i e,, '·Jornal do Commercio", 
estremece d~ panico ant.e o simples 
, Gc d a, i- , .Jbre o ~cu cnsarío. 

1,. , p U?na miser:wel 
f;..,,_..,."· unl,c.ca p la ':'.t ctPnuncia­

r .1 t ub~ ·ctL til ba,1clido que chefia e, 

11c. ·, 1.1e1ito co .. trn u poder legal do 
nu. s;> E~t .tela l\incl , mP·m10 que essa 
pha•1• -i:. art11ks-:t âe Jc é Pereira. nos 
e 1Ct r ern::is de sua pusilanimidade, ti­
H r 1,:: '~ett~nc~a cnc.k. estavam :is 
~ :11cl1s p.1ra o ~:zinho Estado de Per­
n~•,,lJi.llO, porta al)erta por onde et.sa~ 
f,n,!liai, pod.,iam deiitar a qualquer 
i-;. a o : edu~LJ de banc'idc s ? Ond t> es­
ta\:1n1 S' s fr., 1tt1iras n.bertas por on­
d,• C" tra•,.i 1t.eiic: recebem sem i11'e1·­
r1·p 'à., ~.111.lulL11tc., nn,nh.;ões ~bun­
cl:.t:,ti:..; l riv1 re: ., f'rnútcira~ para onàe 
a e r 1 1 ., : 1,i de, em ;er C;nca,ninhado~ 
os JU0 000 cn.-LuLhos chegados do r;ul (l 

I e, tbit.c.s od.,•: Pes:;Jas ele Queiroz. 
,m Recife? 

lY1.,s t:ies fam,lias, .1.nbcm t.odoó 05 
q11e ac)mpanham os aconteclmcnto:;, 
nle e:::, m rm Princcza. E no "con­
.;elhn" c11 1P ellns mesmo hypotheticas, 
da,:,m aos '·libertadores", ele "con­
f!a,;rarrm o Estado·•, estampar-te -ia 
a su:1 inde,Je faccinorosa: n5.o seriam 
f..1 iu!i.l.,, seriam cangacPiros ou pcores 
Q!11: isto. 

C" n , " J;aurlic!o, fl'!Ol"l, (IIH' Leme 
a u1fcn~iv.1 fulminaclora dar- nossas 
forc::-.s, por uma hypocrita piedade 
para com "os feridos de sua familia" 
e de seus amlgos. Primeiro, nàda im­
pede que esses feridos também sejam 
removidos para fóra da cidade, De­
pois é o ca•o de perguntar-se onde 
esses homens fôram attingldos, senão 
nas mesmas emboscadas cobardes con­
tra os soldados das forças legaes. In­
vocando por calculo e com grande cy­
nismo a complascencia dos poderes 
constítuidos, que desafiou e comba­
teu, para ll sorte de ima!!iÍnarias se­
nhoras e creanças. o chefe dos bandi­
dos finge que já não é o mesmo que 
mandou matar, em emboscadas co­
vardes, soldados parahybanos que 
eram paes de família, e deixaram sem 
arrimo esposas e filhos. A muitos 
desses, os comparsas do scelerado 
assassinaram friamente , quando fi­
caram feridos no campo, pelo hecllon­
do processo do sangramento. 

Agora, após tudo isto, o cerebro que 
move as hordas sinistras vem mentir 
querendo fazer crêr que se acha ro­
deado de familias numa cidade 
aberta, quando a verdade ê que nem 
ha alli taes familias, nem Princeza 
póde assim designar-se, pois está for-

tificada e circumdada de trincheiras 
e outras obras de defesa. 

Por ultimo, ambo~ os telegrammas 
descambam para a ameaça, eterno 
thema dos facclnoras. E acenam uma 
represalia, promettendo usar dos 
"mesmos processo " que querem dis­
t · ir nll IlOSll9, • 11,:.nht 

Mas não ha poi;sivel t<>rmo de com· 
paração. 

Os bandidos matam, saqueiam in­
cendeiam as propriedades dos nossos 
amigos. 

Entretanto as fazendas que lhes 
pertencem, a elles e aos seus mento­
res erguidos ao Congresso pelo sorti­
legio da fraude e da roubalheira, ahi 
estão, noutros pontos do Estado livres 
da acção violentadora dos grupos. 

Acauã e Malhada da Onça, do mais 
fervoroso alllado de Zépercira, cujos 
irmãos não são por certo alheios i in­
v(stida frustrada de agora con,ra Bre­
jo do Cruz, ahi estão sem que contra 
ellas jámuis ~e haja f'Xercldo qualqupr 
r,cto de depredação. Ahi Pstão as pro­
priedades do sr. Accacio de Figuei­
rédo. 

E, bem perto da capital, as usinl'.S 
do sr. Flavio Ribeiro, tão celebre na 
demonstração de sua solidariedade ao 
bandido de Princeza, através da imbe­
cilidade dos seus aparte>s na Camara. 
E entretanto, o govêrno só tem até 
agora é reprimido o exercício, por 
parte do povo, de uma represo.lia pa­
recida com esta que os ndversa rios en­
tendem e quere>m jm,tifica,·. 

-.:- ---
Manifestação 
ao dr. José 

Maciel 

Elementos de relêvo da sociedade 
parahybana promovem para o proxi­
mo sabbado uma expressiva manifes­
tação de apreço ao dr. Maciel, pre­
sidente do "Clube elos Diarios", pelo 
modo por que vem o illustre conterra­
neo se distinguindo á frente desse 
conceituado gremlo. 

A festa realizar-se-á no proprio 
"Clube dos Diarios ", contando já com 
a adhesã.o de pessoas destacadas do 
nosso melo. 

Consta do programma or1anizado 
para essa festa entre outros numeres 
e sorteio de um rico objecto cujo re­
sultado será destinado á subscripr.ão 
aberta por esta folha a favor do Sol­
dado Parahybano. 

A' frente da manifestaçio ao con­
ceituado clinico acha-se uma commis­
são composta dos srs. Oswaldo Pes­
sõa, José de Borja Peregrino, Jullo 
Santiago, Basileu Gomes, dr. Ruy 
Carneiro, Arthur Sobreira e dr. An­
thenor Navarro. 

li'BEIBE 1 
Precisamos esclarecer o povo sobre I outra nacionalidade, que mereça os 

o ideal re\'olucionario que alimentam 
os mais bellos espll"itos ela actual1da­
de brasileira. Este ideal é uma con­
sequencia loglca da condemnação aos 
erros formidaveis dos nossos gover­
nantes . P atriotismo e revolução são 
dois vocabulos que todo bom cidaclão 
brasileiro deve trazer, não apenns nos 

Concgo :1-lathias Freit·e 

labios, mas no rscrinio d,· suas mais 
fortes convicrões 

Aliás, clevC>riamos dizer m, lhor, em 
vez ele revoluç,1o. contrn-n·,·oh1,·iio. 
porqur a lliclaclurn do C'at,,nC' L' quf' 
tem re\'olncion.Hlo o p:11z. Es. P w.,s­

hington , 4ue ahi e,;tlÍ., e o vrrdacl,lrn 

chefe da mashor-::1 nac,011,11. E os 
seus mê'lhores :o'dados são os sabu­
jos do Senado, d.1 C'lm:i ru e du.s cur­
tes ela justiçn publica. 81111, porque 
até a ma~lslmlllra tog8da ,;obriu -se 
de lama, para servir nos mtercsses 
inconfessavcis da rlictaclurn Nós pa­
rah) banes. melho~· qun ílinguesn. po­
demos falar nss:m. 

,, cl ·.-cmos fal:tr, rdto e t;om mm, 

se:-.1 mcc'.o elas pnla\l'as. sem receio 
dos sabujos, sem sopitar a noss::t sa­
grada r~\'olta d~nntc das miserias 

rnoraes dos hcmeus c.ii.s netos en­
vergonham a nac;lo. P:ira que nos 
serve um pol'cn de i:1t 'lli!"l)ncia, que 
Deus nos deu, se não o;:10emos empre­

gai-a no scrvic:o das ::;r:indes idé·as, 
no combate aos males que nos de;:ra-

dam, nas luctas pelo bem commum, 
na religião amorosa da Patria? Ou 
somos homens, ou nada. Ou amamos 

o Brasil, trabalhando intelligcntemen­
te pela sua grandeza, ou adoptemos 

no5sos sac1ificics. 
A politica offic1al do Brasil está. 

montendo uma escola de corrupção, 
com professore,; de alto cothurno, que 
ameaça vencer todos os seus adversa­
ríos. Nessa escola se ensina: ll que 
cada um cu:cle de si, enriquecendo e 
1502ando o mais possi, e!, 2) que rou­
bar elo governo não é crime; 3> que 
ü;so de patriotismo, de seriedade nos • 
negocios publicos, é cousa que nada. 
rende; 4> que pensar em re,·o!ução é 
grossa tolice. 

Essa esco!a funcciona no Cattete. 
com surcursae~ nas camaras legisla­

trib11rnes df' Ju.<;tlça, nos 
de., go é:no E~tachtaeb, e por 

alu il dentro. O me tres mais gra­
<lunclos desse en !no são os polit1cos 
de m .. 1s prestigio officíal, a começar 
pelo presidente da Republica . Os dis­
cipu!os mais distinctos. esses são os 
que occupam as posicõt:s estrategicas 
p:ira , encer os inimigos. Os inimigos, 
j:'t se abe, são os jornalistas indepen­
dentes, os mihtare que não teem do­
bradi' .l na espinha, os juízes integres, 
e mais uma ou meia classe de ho­
n e.is de caracter, da cspecie rarissi­
m:l ele Jo::>.o Pessõa. 

.nele-se. 1Kr ahi a fora, de Estado 
e n E.,tado, e ·eja-se quanto o Brasil 

, ,·stá a prr cisar, urgentemente. de uma 
s·1bstitmc·ão rndical nas camadas go­
I ernauvas. Se não quizermos ir mul­
l;> nrlrante. lC1 p.,ra o sul. onde im­
pe1 .un as plulocracias, como em Sã.o 
Paulo, brsta que chegu~mos ás sen­
::~J. ; d, Lamartinc.E~tac:o Coimbra e 
M'.lVC's Pc X"tO ciue limitam o ,erri­
to1 , • ~rahyb:1110. E si\u essas sen­
~n•.1s que !nn1s rr.tiio rece!Je,ndo favo­
r,•s ;:, vc.:pdcnae~ do govêrno central. 
1. t < urr di:er q,1e o sr. Washington 
Ltt, f u 1',< lhor pro!::-s~or 4uc já teve 
:iq Jt !\:, c'-·col.!. qw• funcr1ona no Cat­
tdc·. 

e, <" a rcvol ção nao vier, ji e j:\, 
ncl ' 1r:I. ,P~ra.r :i rha'lrnda carruagem 

lo Estado. com esses illustres burros 
a puxai-a? Mais um qu:idriennio de 
pollticfl. washíngtoneana, como será, 
infallivf'lmente, o do sr. Julinho, vae 
ser par:1 o paiz a estabilização em 
cimento armado da podridão moral 
é'm que o deixa o actual presidente da 
G.epublica. Preciso é, portanto, que 
os iornalistas não vendidos ao Banco 
cio ::::rasil instruam o povo no catecis­
nio repub!icano. mostrando-lhe, em 
linguagem clara. a urgencia de rei­
Yindic.armos para a Patria os seus 
inaliennveis direitos de maior nação 
do conLnente. 

Ter mêdo de dizer a verdade não ê 
ce apostoles. Cruz:u os braços, dean­
te dos perigos que ameaçam a socie­
dade, é postura de eunuchos. Não 
amar o Brasil. nem ser capaz de mil 
:;acrificios pela sua gloria, é só de 
quem não foi baptisado na fé dos 
Anchieta, dos Tiradentes, dos Vida! 
ele Neg,·eiros, dos Floriano Peixoto, 
dos frei Caneca. Deixar de ser fran­
camente revoluciono.rio, em tace dos 
uttentados criminosos que os poderes 
publicos estão praticando contra a 
honra de nossa patria idolatrada, ê 
deixal' de ser brasileiro! 



~ECil 
----(:)---

F1"EBAM ANNOS ANTE-llON­
·1•1,;M. 

, ·,~. ~a nuu~I . 'outn 1'1;1Jor: - P11 -

S<JU ,'nle honlun o :i1111l\er ar 1q Jl 1t I 

lillo d , r Snmurl So11lo Ma lor, tln 
alto c·ommC'rC'io d< t., pruc:n 

Fi?.C'rnm n1rnc~ honlem e· alll!'· 
hontC'm ar, r.nhontns Eunice· r Nilza 
Vlllar. Jilh s do saudoso contrrrnnc 
tcnentr,-coronC'I Co tu V11lar, cx-c0m-
1nandnntc du F01 ça Publlcn cio Es­
tado 

FAZEI\I ANNOS 
I 

HOJE: 

A scnhJrit:t SP.vrrlnn Sílvuua d!' 
Ol!Ycirn.. fllhu do sr. Francisco Ber­
na.relo c1~ Ollveira. proprir.turio nrsta 
l'Upi~:ll. 

r,-n'lori,:1 Alzira df' Siqueira 
l mrn 1rm, du :,;r Gilbcrlo de Siquei­
ra Lima, infN'ior da !"orça Publica 
do Estaci•). 

O s:- Pedro Amcrko da Silva, 
uncc10narh ela P,·cfeitura Municipal 

clestn cidade. 
- A se!1horita Honorina Fernandes 

de Canalh cunhada do sr. Epipha­
nio de Almeida e Albuquerque. 

- A sc,1horita Maria José Almeida, 
I ilh~ do sr. Epiphanio de Almeida e 
l\lbuquerquc . 

A senhorita Neydc Rosas cl:l Sil­
, .: , professora P:!la Escola Normal do 
I tado 

- O for Antonio Bezerra de lvlcne­
:!:!S, commerciantc em Ita!Jayana. 

-- /'. era, d. Esthcr da Cunha Ma­
< l1ado, rsposa do sr. Alipio Macha­
r.o. runccíonano estadual. 

A pequena Isa, filhinha do sr 
,José Santiago, proprietario cm Ser­
rinha. 

NASCIMENTOS 

l\.lnr cio ele J•'rançu, 1iunnln Uvrm; de 
1101, u p1·11ça, e i;ua <'Sporn cl Maria 
cln!, Neve~ França, com o na~cimc•nto, 
occonlcto a 5 do IJucntc, elo filhinho 
do casn 1 <l<' nome ,Junrcz. 

ESPONSAES: 

e ,n1r,ctarau1·HC' r-111 rr-:1 11tt1111lo, 

H'', ., C':l)lltal, o 1,r. MHllllCI Oclon 
Coulmho, funcclunarlo elos Correios 
I\C1>tc Estado, e a prendada 6cnhorita 
Nilda Mil nês Dantas, fllhn da cxma. 
viuva cl. Francisca Milancs Dantas, 
residente cm Serra Redonda. 

CASAMENTOS 

flf'allzou-se, a 4 cio currcntt' ne~ta 
capital, o casamento da senhorita 
Joannitu d<' Araújo Cabral, filha do 
ccl. Antonio Cabral, do commcrclo 
desta pmra, com o sr. José Appollo­
nlo de Araújo Pe:-eira. auxiliar ela 
Comp .. nhia Commerc10 e Industria 
Kroncke. 

O acto civil foi cffectuado pelo juiz 
d,:. Peltosa Ventura e o religioso pelo 
revdmo. monsenhor Manuel de Al­
meida, na cgreja de N S. de Lour­
dcs. 

- Estão correndo em cartorio, os 
editaes de proclamas de casamento 
eles contrahentes João Hermínio de 
Lima e dona Josepha Santiago de Li­
ma; André Urbano da Silva e dona 
Amazile dos Santos Leal e Severino 
Guilherme de Fígueirêdo e dona Ma­
ria Magdalena dos Santos. 

VIAJANTES 

Prefeito Edgard Silva: - Encon­
tra-se nesta cidade, 'l negocios de :;cu 
particular interesse, o sr Ed­
eard Silva, prefeito do município d::­
Mamanguape, onde conta também 
com radicado prestigio politico. 

S. ~. fez-se acompanhar de su~ 

E•tá cm f:c~t •. o Inr !lo r l\ntoni, c"m!l familia 

E PRE 

EINA 

INE ATOGR P I 

SVE DSEN 
PR HY AIA 
& O P. 

HO.H~ - Tc,rri-fein,. :< <Ir i:ilhn ,1,.. 19311 - HOJE 

"Rc · l'ilr11 ., a\",,_ 

c.cnf,1 ,, !1lm ,l,i ,,1r]11lr. n lilm 'fl"' 1r,cla an', prnp,in· p;11d1 l,1· 

gra11clcz;1 df'sl;• , .. brrh;1 fTlt I rnptiir 1111 ',C' f,,z , ertig111os;1r,1erif P, 

..1rar.1s ú enrrgia rlc s,.•u po,·t• ' Súq J';:i uJn A Syn1phoni.1 chi 

lei ropolr ··. Protlncção ria "l\c, 1:ilm ·• de São Pau ln. :,prescn 

'> p;HI<'. no palcn: - Gr,111d1nr,n fr~h ·;il ele tle,pechll, dn 

,,f,1m;-,dn H·nlr1loq11n he,;panhol C;dwllcr,J Ca5Li 1J o, clcdirarl" "" 

1>1,.nlC: 11rg:~nizaclo J,:strr;.1 ,b .Jos"phin,1 Hnrker. hrasilci1·;1, q11c• 

;,prN,(nl.,r:·1 tnilrnlhq•, ,1(- ,crd,1dc11,1 a1l.c e ele gramlr•, n,,,·id:irlc·, 

f111J)f,rlf'11I,, !'!-.Jl< "1,,,.nlo d" :1rl1•. 111 o <' encanto. 

rf11ltos, :1 · 100. ,·re,1111·,,s, 1 ''600 

l 'n1 lilm e111,H'1011ante e . c11'.-.acw11.il, 

do p1ogra11111w "i\lal;1razzo". <'0 111 inlcrpr!'l,Jçuo do ,.i!ol'C>So ",·o,~-

l,oy ·• Uob Slc>e le "Homem tle ~qrJ e" 

CINEi\L\ SÃO .JOÃO - A licl!eza lascinnn tt> de Hillic Dcnc 

e• a C'lll'l'Ct'C:Üo i mpet'ca \ el ele ,\nlonio !IT ore no, n unw :1 ppara los,! 

1,1·oduc(;ào. na qual o luxo ci;1s m,mlagcns <lcsafiu o esp lcnclor do 
r·nredo - ",\dornçüo". - Super-producçuo da "Firsl Nalio11:il", 
;1 prcscn l:1d~ pcl:1 "J>ar~•mount ", e111 7 pal'les magnifica'>. 

J ,,U.MII _PREGIOS ~tlDE:::-,.._ 
, ~-:A" · Fenmcntos. Contusões. (J~.k , ----. 

I Fj Queimaduras, Colicas. Dõrcs 
de Estomago. e Garganta. 

f·"' · lndispensa~el apús a barba 

rf;AGUI 
l{i:t:•~ª!!!eu u umu 

I O movimento de amparo á familia dos braVÕs 
defensores da Parahyba mortos no campo da lucta 
Corn aH ontradaH delhontem,! fque foram de 

ti:20] SHOO, a ~ ,ubscripçao (lesta folha 
salto11 para 2!3:559$900 ! 

ti:111•1111/11111#. l 111fh11111•t>s e llio ll1·11nco, cidndes do!h1terior 11e1•'!1!!J 
n1u11lnu·,11u1. ,.,unultn•tun o se1t r111ioso contingente 

A 
RUBSCRIPÇÃO clC' • l fo!ln 
loma proporçoc~ !nn pcrada 
mesmo para quantos estejam 

acostumados com us re: <:rv'l! de e -
vismo do povo do Nord<·~tc. 

Hontem foi o maior dh no que S" 

:·elaciona com o vulto das entradas. 
Cresceram estas a mais fazendo o 

volume da subscripção guindar-se a 
23'559$900! 

Três cidades pernambucanas, tre. 
cidades onde palpita, como na Para­
hyba. a sagrada chamma de idealis­
mo democraLico que ha de impnm -
novos rumos ao Brasil enviaram o, 
seu,; contingentes muito expres~1vos 
Fôram Garanhuns, Palmares e Rio 
Branco. Já estava incorporada li. 
subscripção a bella offcrta de Tim­
baúba. 

Quer t.udo isto rl!zer que o bravo pov 1 

pernambucano continú.- a ser em 
tudo irmão do nosso. 

Continúa a vibr'.1.r irr,p;;lsioaad, pc· -
os mesmos idéa"S dand::> ao paiz n 
exemplo de uma grand,.. e consoladora 
solidariedade, aprsar da profunrl.1 d1-
vcrgcncia dos procctsos politH·o~ d1J­
minantes nos dois Estados. 

,\s contrlbniçiies para o n•,1, .. 1o r,, 
r,1hybano são diariauwntl' ,J,epnsil'l­
chs no Ban,·n <lo Eslarln •la l'arahyba 
na "Ca dcrni·h do : oi ela do··, onde o 
rl<'posiln rst.á t•m ('011la <'fl~rcntc. 

r) r.·-tcncntc rio excrc1t ri ,ronal has 
r,w·ü1no, .1m1g-o d:1 c~usa da Parahv-
1 ·1, rcmctlcPrl0 ;10 presidente João 
r,..sróa o l'"Slllt.adn d:a ~11bsrripçâ0 

• nro soldado Clll rarPlha,; r,crrP\'í'U ... 
1 • cxc P ·pn,,;1va n•rta 

:-.,,,o 1cs1ctr1~tc 11, rato~ " 1!:;C' r.111 

e· l])jllllU r,ra11dl', ''01'10 1'.Cl'C 'ClllOº, 

,, co11tnb11mtP:, pare r t I ullscnpr w 
,. 11"~-·o~ clPd1rarln~ co,11.rrranf'os ~ ·s 
Pedro Ct le lin0, 1\ntonio ,Justino. Mri 
llllel Ayr,.._, At'1~vd,.. Jlr.iujo, l·'rnn­
.-.,.,cn Calaz·•ns, ,Jos,; L!ll&. V1rg1Jt 
n;:i1 bosa. c11fcnnr,11·0 do po te> nwdi 
co. Manntl Barro,, l\1·1nuel Cc"t'I', 
P1·anc1~cn Nunr·;- , T~'r;inr1 ~"" r,ol ,11-
d••inl 

V1ul1011 n!)._, hriut 0 1n, ;,1 t:11dc, n ... l 

,IOJ.') Lili I'1bP1Jn ele Moral',, P<T"I 

<lt 1,t" do Gun.Plho Mun1c1pal U"Sla 
, trlat", qur 10·, ,·,,1 rcgnu ,l unport 111 

, ri clP 1nn•ouo, rcmlnbuiç·" i.u:1 e d" 
11:i hmilia 

Foi aind,1 port.. dfJI' dn 1mJH>rt,111, 1: 
dr 100$000, qur n,nnclou o nos&o decl1-
c.1rlo coneliglonurto sr. José Lett, 
i><'drosn, ela firma dr Campina Gr;,n­
.,,., I3ritto ,1;. Cin. 

FESTH'/\L DO G fü'r110 "GE F,'10 

OI~ ANDRADE" 

No prc ximo dífl 1D deste, occorrcr.i. 
no Thcatro Santa Ros:1, a mauc;ur:a -
çiio do Grcmio nramntico "Gcnesio 
de Andrade", rcccnlcmcntc funclado 
n",;la Cfloital por nmadorrs do then­
, ro p.1rnhybano. 

O primeiro espect,:iculo. que será of­
fc>,ccido no soldado J)I\ ·nhybano mor­
to cu mutilado no combate contra os 
trabuquC'lro~ rlc Princt:zu, reverter{\ 
cm beneficio das familias do mesmo 
sendo lcvacla á scen:i a rcvuette em ~ 
netos ARREGLJO. de autoria do sr 
C. Cilaio. e musicncla pelo mnestr 
C::-millo Ribcirn. 

A. clirr.ctol'ia a ser empossada 11;1. 

(JIIC!lc di~. antes do rspcctaculo. no 
Theatro Santa Rosa. e' a seguinte· 
rllrect0r geral. maestro Camlllo Ri­
beiro; director scenico e secretario, 
Cynthio C. Ribeiro; machinista e sce­
nographo. Manuel de Sousa; fiscal. 
George de Oiivcira 

N JUNT, COI\ l\IER{'IA.L 

O sr. Thcotonlo Bernardino All'CS, 
r,ccretario ela Junta Commercial do 
E~t3.do. premo -~!..!. 110 ~d!iic10 onde 

funcciona es~e dcpart:imeDto l'm:t 
subscripção cuJo rc~u!tado nos trou­
x,.. hontcm 

Esta a relação do5 contribumtt's. 
Thcotonio Bernardmo Alves, 10 000, 

Manuel Soares, 30 000; Geraldo von 
Sohsten 30$000; José Te1xeira Basto, 

30 000; Manuel Caldas de Gusmão, 
31)$000; Mardokeu Lins, lOSOOO; Ale­

xandre Ben!cio de Carvalho, 5$000; 

Avelino Cunha de Azevédo, 30$000; 

João Celso Peixoto. 30$000; total. 

, 205$000. 

quanlia publicada. . . . . . 

CO;'l;THIBUl(.'ÃO DA CIDADE DE RIO BRA. 'CO, 
(PERNA)IBUCO) 

CO:\'TRlBUIÇÃO DA CIDADE lJE f;ARANHU. 'S, 
(PER 'A:\IB C'O) .... 

Professora Ur · uzina loura. 

Offerta da exma. esposa de um f:.rnccionario federal 
Resultado parcial (50 %) da conferencia ,lo jorna-

lista Hildebrando Falcão . . . . ...... . 
I>c Parelhas (Rio Grande do 1 'or~e), addicionae á 

subscripção anteriormente publicada ..... . 

.To. ·é Le;te Pedrosa, da firma Jo é :ie Britto & C.", de 
Campina Grande, de ·te E ·t. do .. 

.João Luiz J?il·dro de :.\lorae"' e familia 

Dr. l:obcrto Correia de Arau;,l 

O pequeno llo LPite Co ·ta Lima . 

Um anonymo 
Bento Leite de raujo, (Barreira ... ) 
\ntonin lgnacio de Olh·eira, (Barreira·) 

:\1Hn11el E, angelislii. ( lagúa do \Jonteiro) 
l)on;i l\Ta 1ucl;1 r.aJào rfp ra11jo. < tuluogú) 

('nnlrih11i ão vinrla do Pilar. e c1tregu _ ao 11resi-
<lenfe .loi\1, Pessó'l, pelo p•·efeito mbn:,sin 
Pcreir;, 

i'!,.!;i.! F,nilia. T,ury, Y,·ete e Di1.1a'• \'!ena. <!tapuá > 

r;oncaln Téio. (L.Cl'i.' Br !tca) 

!'-ui.> n ipçã,, cf: po\·oação de Ya!-na. ·. ISantrr Luzi;:, 

do S;1hug) • 

.:uhscrip ,;o do mtinicipio de P 

s.;nh.·nip ·ilo rc<·olhicla em ,lagua-ibe, pe!;, profes· 

"º!'ª r,uiw l\Iorei1a Ramal 10 •. 

::-U6,TR1PC, O O, CID DE ;'ERN J\IBUCANA 

DF, 1 ,\Li\J _RE, 

17:3578600 

509~400 

2:391."000 
5 000 
5, 000 

123 000 

50., 000 

1 oo oon 
100 oon 

lOSOOO 

170i000 
50$000 
50!000 

113 500 
,r,o ooo 

30 000 

1:479$000 

23:5598500 

D11111 str çi, d1 receita e desoesa do Est1d1 

:-,alclc, d\t d 1:1 ;, • • • • • . • 

Recolhimentos Ceito:s no Thesoo­
ro no di:1 7 

Pela Recebedoria de Renda 
Pelas Mesas de Rendaa e outrna 

r~partjçõ"' • . • • • • . • • • • 

~;if(io J)dl';I t) rlitl ~ . , 

Nll TI.Jt•souro .•.•.... 
:'-io Bant:o do Estarto ifa Para· 

hyl,a . ..... .. , .. . 
,'l0 Rn11co do Esfarlo <la Par1t· 

hyh{I, para c,,nstituição do ca 
. pita 1 do Bane.o Hypolbecario. 

No Banco Central . . . . . . 
Noutro~ pcquenoa ha11co11 

17:484,432 

35:183 593 

115:728 67(} 

"27:822, ººº 

720:5871153 
100:000JOOO 
55:000fOOO 

1. 642 :344 274 

52:668$025 

1. 695: O 12:·299 
75:874'467 

l .lHü:137~·832 

Somrna .. .. l.619:137$83'.>. 

·-·=·-·-·-·-·-·-·-·-·-·=·=·- -·-·-·=·-·-·-·-·-·-
lt ateplo d Funcclonarios Publico dt E1t1d1 

CAIXA BOLETIM DE 
E:\1 7 DE JULHO .OE 1930 

Saldo do dia ;, 
Heceita de hoje 

Oespc,u~ ile hoj~ .. 

Sald0 em cofre .. 

Sornma 

27 :772, 29!> 
220 000 

'7:992$296 
480,, 000 

27 :512-.29fi 



= -= = 

o -DECRETO> INFELIZ 

I ão l1a rhlvlct_ r111P oi: iu 1ud{!r,:, d.1 
politll"J d:U 111 e·,J(h:.iut-> Jr,.;.r.J Pc~~uc.:' 
anceun df u1n t:.-ZL.1' i.L tvd:.1 :1 µ10;·0 

O caso du C-f'Je,.,1e "dec1eto1 Cjl?f' 

·noclnmo11 a "1,1drpe,1dtnc1a' .!,• Pnn-
1 • l l'' ,-~za é 1JerJ1 urttn cntJJ u·n1ri~·:..to to :i..c 1 -

10 
Tão ,·,diculo o iJ('(.O rh- .Jo,,· l', r. 1-

I i,, que o proprio sr. Wa<;hiut;I on Lu1~ 
nuo ~e sentiu com em r,grui h~\Lo.,ite 
tk nccusar n sua pn ,ti('11m,ão nHici. 1 
e nem t.air,pouc:o ,, sr M,·!Jo Vifllrn, 
se a111n1uu a pc11n1tli1' qu~ u bt·nudu 
!'Pderul tomasse t'.0.1,1ecirnc11to d t 
tdi .• urcti, proc!,111·an,o. 

·1~ubem n:io ln llü,;c1.:i' ,!e q11 • 

1Jenhtul1 prcsidl'JJLt· ou t0Vt,rJ1" no.: r·) 
r,;stndo r. llis~r de ~c·us cwd, llü., pnra 
r,1;r,1dec,•r a , . 1rn,1il. er>,nmunt::• -

~ão. 
De~t'u1 Le, ficou :l ,,1 ...,1,3, Cll\ o 

attilude dr.- Jo ,e Prn•it-;, " Jose 1" ·· 
7áo. insul:idos. mnboK, na sua pirto­
rt'sca 1..' ri~' ,1t:! lH lll~ c:~Hlã. 

Todo o mundo lo~o atinou que re 
premPdit:>1 ::i ,Frn\•ocnr a int.cn·pnciio 
JC'deral. 

Seria o meio d<' couoncstar a mons­
truosidwle, com que o C.ilttete nos 
amcaç'.l ha longos mc~e 

Mns. desta \ ,""· o pl"no ain<l' fa­
lhou. 

o pretexto ni'to d,·\l margem a que 
o sr. W&shingLon Luis consummn. se o 
a iten tatlo. 

Os perrepistas anela rn 111 pc · 1,rni o 
, empo coní iantcs e cspc rançosos. 

HOU\'C até um, dos 111a is exulta elos l' 
fogoso . que muito a,1te dos desman­
dos do go\·êrno federal. muito a~tc, 
mesmo da escandalosa depuração dos 
nossos deputados eleitos. já sonhnv,i 
com a intt>rvenção, para vêr fóm do 
poder o presidente João Pessõa. 

Elle não admittia que um pre. ,­
àenLe de Estado telegraphasse ao pre­
sidente eia Republica estranhando que 
o primeiro magistrado da Kação d~,­
xasse de cumprir a sua palavra,, de­
pois de se m:mifest:ir naquelle tele­
gramma em que asseguran.1 a g ... ,-ai,­
tia aos direitos elos adversauos. 

Foi qu&ndo se deu na Gamara Fe­
deral o assassinato do sr. Souza Filho 
O político perrepista achava que isso 
era o caso do sr Washington Luis 
decretar estado de sitio e logo depo ~ 
intervir na Parahyba ! 

Como se n\ não foi ::í falta de> pre­
texto que Sl' dt'ixuu de 1nze1 a i,1tc, 0 -

venção. 
E :itk pn1 ec·t,. qtk u pretexto d 

morce elo mallon.;r:.do tlcput·1d0 pe:­
nambuca110 seri:.i mais rr.7,Pavel do quf' 
rssc da 111dcpendt>nci:1 de L.,•;1,c. e! n 

Perdiçfto. 

Esse. ali:is, s6 t"\ e ::i. vi1·tucle de en­
fraquecer o nosso já agonizante cre­
dito no estrangeiro e nos collocar la 
fóra, O!ltle ha civilização e cultura, em 
posição de inferioridr.de. 

O cscandalu foi t:.o innom,nav"I 
1111c sobre cllc não 111:1is s::- falou. 

Mes111n ,,s w1e lhe• dC'rn111 corpo, rP­
tr:ihirarn-se e.te mn:.1 ,,·z 

Nfio foram lcli:t.<:S os i1t ,lJ1 aclor,,s elo 

htll'le.:,l u "cle...:rt LO . 11~ .JJ L .. u11be u1 u!-, 

que prctender::i.111 e.·ecutal-o 
f: uma clerrot::i a mai~. alt:m cl.i•, 

muitas que r inhnbiliàade pcrrt'pista 
reservou no~ lc"1011a1 'os de,se 1,ovu 
credo. 

Que a licão lhes rcsciTe algum )ro­
veito. E que se convençam não ser o 
presidente João Pessôa o responsavel 
por esse inqu1etan.e estado de coi,a· 

São os proprios nmigos do chefe da 
Nação que, com s. cxc .. t.irnbrn.m rm 
alimentar essa carnpanhn ingloria, 
dEBmornliz:rnclo o E, asil pr·1·::intr o rs­
tran~eirn. 

---(:)--­

RAJADAS DE IGNOMINIAS 

Rujam por ahi aforu o despeito e 
o adio. Concentrem-~e contra nós 
todas as torças de que possam lancar 
mão ne3te mor:icn to os nossos peq t~e­
ni nos adversarias. Mt:ltiplique-se a 
colera dos janizaros e jmamos pela fé 
inquebranlavel das nossas convicções. 
pelo ardor incessante do no:::so civis­
mo, que a Parahyba não temerá os 
ímpetos dessa rajada de ignomini?.s 
que sobre ella se vem c!ese11cadeando 
ha. quasi um anno. 

A tyrannia não nos apavora. por­
que entendemos que na arena do 
combate pelas idéas. os que propu­
gnam desassombradamenie por uma 
causa nobre devem se defrontar com 
os. tyr::mnos, luctnr com elles peito a 
peito, haja ou n·10 probabilidade de 
vietoria. 

Não é outra cousa o que temos feito 
d,. agosto a esta data. 
. Porque lomos altivos nas nossas at­

tlludcs. porque não dobramos a cer-

ndo pal~ COlll 
~ 

PP oe dr 
A.. 1:; r:z §.o c1. ::i • ....: r _ 

Cs.. ... ,..alc~nti, no 
rl-::iz do L1m 

Eio de J"o.n.e1ro 

r. Li1,,.1 ( ;1,.il<-.11il1 11 ·,., p.-,d,· d,·1 :,r 

.,1i . 1.111,il- , "·I' i1111:, 11<'!11;; ,.rn 
ll•, !1•·.,111 :l<> VII l',flli lÍ•> l', 1J!,11 :11dn 1wl.1 

111,111eir,1 1,c,1· qut l l'C I ~ 1 ,·· u · t 1 llll lhur o LI 1 , 1. n!111 1>1 i,,.1111 dt· 

,ll,1 cl11 ('C'<'.lll. ,l IJZ l Til! d'( dt•<ill'1tiid.1 

11, 1 , e 1 li, .•r :, ;;,tn·•,: ,, d1 l 1,111(" dt·s 

!Ili \)lli 

( )p:,11c:t1 < 

11<-. d1• H'Ílll!l p:tl'.t lll> 

''l'lllll 1.,c·c·iu• 11 d,, p1,·-

I t l • lll 1, i i e .l ',(' dl'i>l'll( º" 
e' k L· l:1.tu, 11,1 ·;11h cl • 

l'(h 1 ~·d :1r111.111cl" 

l'" () de' 

. llcl ,ol>P1,,111·1 ('1>1.1 ,1 . , <'t1ldll 0 l·1111l'IIIC> 

d1 c111cl1d;i ,,.., jlll' 11.tO 1:1i:1111 ckiln,, 

:1cP11:J11clo t 0•11 a i11t n e 11i;:10 fedP1 :11, 

r111 11,lS :1·1;,t·l1 'Íl"l'i dt1 J)iari,, <ln Ma-

111,. l' •11 or<>l .ir:1111 r,s ,·01.il,:1-

('1,11!1·:1 

, > por 11111;1 

lod<>'­

j m p 1 <"~ 

. r. ('.1rlo~ d L ma Cav'1lean.i 

l t11,ll(':"1, ' ',>: L1j1lJ.1',1 Sl p:1 llll <'ll­

[;tC> .i cll'il111g111r ,1._ fro11 <'i1·,1s cl.1 P:1-

r:tl, !l:1 tl;1', d,· l'l'1·11,u11b11c-n, por­

< 'll' " l't1li1,w11l1, 1·,l·1,11 11111 ;qwn:,s, 

L' jHt'ssa1ut > 11:1 . u,1 i11lt•11 id;ulc> :is 

gr.1nclt · .1,p;r:1c,il•s, "· :1Jf'it'io, m:iio, 

!'('-; d:• IICJ",;l [( IT:l 1: IH, l'l':t I id:Hh', O 

sr. L1111.1 C,l\alc.11,ti n.':o f:in:1 m lis: d,) que unir<> <Jllt' :1pp:1rcnl<'­

mrnle rsl:1\'a ·ep.1r:irl1. isto <', 1n11an:,y:1 a P.ir,!11:,. h.1 t'Olll Pt'l'narn­

J,1,c,1, rc i,·p11,ln nm.i ti·,1cliç:10 qur s 1111>1'(' forrou ~1 ]ij<;[oria d,1, 

do1, gr:,ndes lo u',. Por IH' :is ('ire'( lrizps da l'C>l1"l'ÍC'llC'Í:l polilic"l 

<los j1er11:11111J11c.1no.· n.io :l'i lr--1<;:'ira Ir morlo nl'nlrnm o sr. l~sl:win 

Coimhr:1, l'\!W st• isobra da \ ont,1<k dl' st us conlc'rL1ll"c><·, ad,1-

plando um:1 e;1ndid:1tur,1 que 111111c.1 Ps C\ ,• :1<·,•ord<' corn os prcrl'-

denlC's li!,L:rat, d,1 Lc:111 do 'orl<'. 
Pc,is ]1em: é ao g1 an le int('rprPte t,o pl'll'<llllPnlo clatfll,'llr 

i.,lorio,-,o Pº' "· que os ,ervir.H', 1'0 C.:1ltdt• comme l m a Yilll'7a ck 

:1t!rihui1-lhe ,nt.·n ·,,cs 111rn0rl'". f•u como rlll' nws,n,. cli1.: fizeram­

Ih,· 1111.·1 f..1·.incic• i,ijuria .1 ir.kll'. t•11ci.1 j11L~.•nd 1 > ,·:1p:1z de l('\:1r 

,· 1· 1 r<.p ,ndc 11l'h c<>llljl! <Jlll"tted•" ,t 

.da (,t c111 • L .l\ 1 l,>11 na, loi o 1>1.1,,, j1,r11;,1 ,.i <,li,' e1n 

ic·11)(,1 , 1c O irsur•;;,i-10 tllnlr.i o lcrrn:·i•,m" i11.111:...uraclu 111> p:1iz 

1•1·lo 1,r,· id< nle cl·1 He,1_.l,, ~··1 111 .11 :, lP1 r,, c:ue u aff>1llll'lld1., dl' 

olho" ('r~nid•,s p:·1 a ;1•, n11umn:1s do .Í"''ll;il qul' ene:1r11:1 o espírito 
,il l'ral 1:( l'C'rn:l!nht1('"· a,,: dc 0 r ,d:1r:\ll, c·on1 :1 p• is;i,, ele Lillla <.:, 
,akanli .1 ;1ima n-•ciun:il, m· l.1r, 111 .1 eonsci1•1,l'i:1 do p:iiz 111, \ i11 

lll:1is ufll'· l'Z espe;, n:1 .. <1.,: IP(l,,t cl,l Cunslilt1Í\':Ín. 

Rnprodt 21:1 1"". au. 1:0:.:.,> u1~1,..., 1.0,; rl'< 
(~lobo, a l 1.. ,._., JtO e', P~ lt~lü do . 11 nr 
e. lcari11 t· ..... .., , 1 1.r1 \l 1.> , 

\ 1 J.l H, l:b 1..:0tC Ui,.> U, ,>O .. t Q 

e ·le1iul rnl ui l- ns,.., l ,,q· P 
J, r!'ulhn •,t ·rpr.cnc.a pc. l 1, 
v ·r~..:.1110 lL l1uc r,t<· e u 
!ll C,Le'!lv')<Jl 1 •lt 

J H .... _t., J ... 0.1.1 t 

d,·:;t<> E"qll Ctú(J : 'º a 
C:1 VúZ Q1 4 J.H-

c•,nll1C , 11 ·ºl e •,v1,rant,• p,, a e" . 
senlir cl,· vontaút dl' Cc- , ·, p rd 
logo a c:ra(''l-, do of11c0.!, 1, o, v1•n.,·,-

1·· !-.; t\.( L ·1~ l 1!' JI,.., 1 r.JU i..!' p1 

J,lr!t, <1<' Iode, •>S c!i.eito ut(·L1U 

1,tc.n t1,·c11l11 rl,• Lrru, rm,.,.,, ic 11~._ 

I J.\C :, tellLC 11:.t l1'1SS'.l r('j)Jl•,( nta, d [f'­
clcJ.·al. e p2ra n1 !..i·..J,"' i;"'sLi o ac .. 1JC''.,. 
bri<,.· ele povo e. ili ,,,' .> cl a-. 0 

fornecer o c1inhu:·o e a mu, lÇc o o 
pa iz a um scelerao". \Yll'U arrl'ar cq;, · 

ga,, ro,: cont,·a 08 poJ ·r,s cons itni· 
dos do Estado. 

'Iudo istc a P?-rah~·b;:, tem soffrlao 
toda:; estas to,pezas ella .. em "nfren­
tado. sem um instante, porém. de 
desfallecimento, sem um grilo dila­
cer:.inic de dese~pero. impav1Lla e se­
ren't no ,;('li grande e sublime mar­
tyrio. 

E' que. se ao povo nunca faltou 
para essa estoica resistencia o esti­
mulo. a palavra de encorajamento do 
bravo presidente que o Cattete quiz 
e não poudc vergar. este jamais foi 
negado á cooperação decidida do~ 
bons parahyba.nos. todo o seu apoio 
nas horas angustiosas para os des­
tinos da terra ultrajada. 

E assim ha de ser, até o remate 
t\"~Sa tragedia que o sr. Washington 
Lui;; compoz para ser ensccn1da nc 
vasto anph:teatro ela sua politicagerr . 
ainda med1Lu pai a :1 historia da H.e­
pul,!ica. 

cl• pol df' po . 0 l !li llbt>rclael,' 
,\ icl s 111 lo ]J 'li w ria Noite. 

!ntormr, ú O t,lobJ 

l't:SU-

'I ndo rC'e ·t.11do . \ 1 1 cl.• pri:, o, huJe, 
p,·ln ,n !lnà, llo tJ1·. Cal'!o:; Cle Lim., 
(-.1;::llc,,11, 1, o 1'1. l\hlurino ele L,1crni'1 
f ,, :\ Jnlitia central. Pm cornpanhi:• 
, o clr C .·o,·10 Bor!Ju 

~ 11' prcu'• 1rJu o rer.1resc:ntante cnnocn 
puu rlr Coriolano df' Góes, q uP não 

P (· C,.:IJt .JV[l no.Que11r· OC:CHSlf..O na 
,, t n, rt1~~0. D1ri~i.1Jcln-se, porén1, 

" 4 • d< Je.,.1c13 auxtli'l.r. o úr. .Mc.uri-
1·1 > ele L: C'PlCln encontrou, no cami­
r·no. o crl'1.!,ec·C:o Jor11alisla pern:1m-
1 11c ·no. que era n·muvtdo par:1 11111a 
U' s n ,uil ;!S sal 0 s alli cx1 tentes e des-

n, ll s "º·' pre~os políticos 
O l ·Co. ,tro, como cr:, natun1J. foi 

f 1fccl.1vr,, L 11do O C0>1f'l'CSSi~LR C:)!"IOC(l 
.,br!Jr.·1d11 o sP11 ami ·O. NPs a occasi.io. 
o ugenlP q11,• "rr,rnpanlwva o sr. Liirn, 
(\1\Ukru1li w·cL1ro11 no sr l\ilaurido 
dt· LaePrcl:l c1 ue o pn su rsta vn mcom-
1nu11iLa vel. . 

O d·•1lllt:>do ca1·ioc.1, n·ccbitlo, Jogo 
npõs. pplo dr Tusso da Silveira e ins­
peetLr Martins, soube dos mesmos que 
a prrnüo fõra feita po,· "motivos quP 
theocicamentc ignoravam", mas que 
o 4 • delegado :nviliar, que chegnria 
deEtro 0111 pouco. pod,•ria melhor es­
cla:·ecel-o. 

Quando Já se rct rava. o sr. Maurí­
cio de Lacerda encontrou. então, o sr. 
Oliveira Sobrinho, que chegava. Vol­
tando com este á 4.• delegacia, teve 
alli uma confrrencin com rssa aucto­
rídade. Ao sahir e já no automovcl, 
pudemos falar ao deputado carioca. 

Dis~e-nos s. s. que o 4." delegado au­
xiliar declarára ser aquella prisão 
uma diligencia em inicio para apurar 
se a vlagcm do sr. Lima Cavalcanti 
não estava ligada ao movimento de 
que hontem a policia teve conheci­
mento pelas revelações de um m, t.u ­
tino liberal, nas quaes se dava a cada 
um dos adversarias do govêrno uma 
posição e uma intervenção muito de 
accõrdo com cada personae;em no mo­
vimento assim denunci:idu por aquell'l. 
folho. 

Neste movimento a policia tinha 
suspeitas de que o sr. Carlos Caval­
canti fôsse um emissario do norte aos 
seus correli~ionaríos do sul. os quaes, 
segundo o allud1do matutino. estavam 
preparando um movimento revolucio-
1)ario no paiz. Não sabia. pois. se poria, 
e quando poria cm liberdade, o jorna-

mi, u l "º ., r111 m llnd 1110 

~P!'s, (.'01 rt 1' llal-!llt' ~\ 1J .. t 'L, r .tl }'( 
I rtni pPqtH-"Pns ol)J c:to(' VJol:1r·, ·'l 
t:1s, rt lr L.11 11,1-lltt', llr 1, u, 1 u 
th:Ls, .. 1tt: q ll\ á. !G ~101u . u dr 1l1•d1, 
ele- Oltvora se re·.olVl u a o 1 ll lll · 
!:!:, com ·14 ll"lic 'eus lllOclus t .. o ,10 
~os ro<1ilec1dus. ff'z-rne a, p~rgunla, 
cotTHJt1>•1ras e111 tal s situar·{>,"· O l l -
~ult,1do QUP teve- !oi o q1w 11. > ·)O<lw 
deixar de ter· 1111110 D,·.mt,· d1 o, J 

4." deleg~clo dC'l hrrou elar-P'i, 1ibe1 -
,;ade, ,. eu uqu! t' ·tou ú · -pera d .. nu· 
\ ... s \ 10]1 ncíns ··. 

O rli· Cario.· de Lim · Cavalcau' 1 
t lt1rmara qu,· llw haviam ,JUlado ate 
i1 con espondencia l, J)OJ' 1s.,u, 1nlP', ,i,, 
t'Pspedinno-no;:, d<' ,, ··. qu1z ino~ qLt 
nos. explicasse ma1 pormenonzada -
tnPnte t:~";a \'iola · .. 10. 

- Nndn rcvpeit:!1 am - affirmou 
então o clin,ctor do Diario da Tarde ,. 
,10 Diarw d<' Manhã, de RC'cife - car· 
las que cu lr::t.z1a na mmha lian-,t0c:11, 
de anugos m,•us ue Pen1aml.Juco pu1 1 
J'P.·soa;; de sua, relações , q111, lor •• n 
abertas e depois, mal collada<, c;01,. 
g.;mma ordinan:i e dt> máv odoc 

Nem habilidade tiveram para encrJ­
brir o crimt'. Nao se detivera'l' nem 
nt>.!Smo dcantc d<> uma ,:arta que uwa 
senhorn de minha ami:rnde mandira 
para umn. sua filha aoui no Rio". 

Devido á hora J:Í tar<lia, tivemos df' 
deixar o sr. Carlo,. de Lima Cavat­
ranti entre o., seus parentes e anu­
go:s" 

• A qu nzena 
da bala 

Um Jibe.-:il manclou ·10 "hcf,, do 
""' ~rnt1 l 11f\ntt tlt- b.1la ur- • u 
zil P~r:..1 al,a,te •C'r os br: ,os sol­
d.1tlo. Ji;.rahJh,.nos 11m· .:onli­
núam <;e u:,ten, o C'onti·., o•; h:.iu­

<hdos do r; n~« fn,n:~\'ra lo los-; 
l'<~J'{•ir:L •• 

De imJlOrtantC' c-icl,·tle prrnnm­
t..ucan l'<'t~beu .> f>r<' ·• •rn ,. Jo:,o 
Pc-ssú.1 nun1er~1 .1 e rt H'hf d~ 
fuzi!. 

(i a·. 

'" • \' ·1:. 

tJU a-... 
110U1", , 

V f;U\ •ftJt) 

li .n>o.•• 

Oi' Hapu:', ,, il.,1,1•>~ 

.., j 

< ,it·n u 

t.,o 

Ilc•!h': ;.U<" \'i< ra ct(• J. !t•i ..> r1 .. :1 

,·a•u t'ntrei;·ar ao ir ;dentl' .lt• · o 
P,'ssõ_, HJO 
lia.r :i !u<'I n 
r,,hvl>a. 

O ~,., \J1(u11.o ('.1 ! , C'!nl 1 con­
t,~,huiu (•01u !J í'.~rtu,·ho . 

tTn, :c.1 OUJ lHu 11 .llhlu, ,>00 t·a1 

tu< bos. 

ISSOCl~ÇOES 
UNI:,O OPERARIA BENEli'TCEN­

TE: - E ·tá marrncla parr o pro.:imo 
e;cmingo uma reunião c'e a· s nh·r· t 
r.eral des~a prestigiosa ngn:r.uar·-iv 
prolctari:1 

Trat:rnclo-se 1:' . -~suo d" ~rande im­
po1·tancia, tl\11.111te a qual su,-,o c'is­
cul1cL, J1 ·,ijp('tos de \·ital intcre,, • 
para a class~. cspe1·a o seu presidc11 •. 
sr. José l\lenino d: S11\'n, o l:Ompnr,·­
cimento ele todos c,s assocü,dos. 

CENTRO BENEFICENTE PROLE­
TARIO: - A fim de dar posse :í. sua 
nova directoria, ,eun1u dommgo ulti­
mo, em sts~3o c'e assemb!éa gera!, o 
"Centro Benefice!1tP Proletarlo ... 

Grande numero de socios e reprr­
rnntantes de agremiações congcn•?rc, 
desta capit:::l estiveram presentes á 
solennidade. 

A séde elo '· Cenlro .. , situada á rua 
Senhor tios Pa~s s. e onde se 1ealizou 
u posse, c;;ta •a ornamentada com m1·1-
to bom gost::i. 

E' :i seguinte a nova direcloria: IX<'­
sidentr. Severlno dos Santos; 1." F. ·­
cretal'io. Gustavo FcJi,· l\1:u-tins; 2." 
secretario, Sevenno Fenrnndcs e the 
soureiro, SCH·rino Laur111clo. 

ACTO FF1CIAES 

1' 

'\ 1( 

VHJ 

Ü r((I ''l 

t J gcn ar-.1(,r1 
fc.i conde I u .e! 

Hoje 0 , • 

.... ci1 ·~ ~, 

1110rtu e·1, C.ll:, ·· llo 

>r "10 

L'H 

,, 
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'T J.) .l"'. 
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l. l 1) e 1 iu o Lll,.. 

11 

· f I 

Pr, ,1• 

lllUL e!( 

N. r- .IV 

P;n 

<• 

1 -

en-

p ·-

J >C 1v i , , ih , tüu-

C'o­
.. sr.1xn ". Beliita. 

· Mulat.nba ·. Juli~i,a. 

D < >. s: -- • -:·•1,kukus", 
Jl r • Pc1n1r·, 1"11ho. 

- "Znn-
• ?, Gilcl,1, 
morena"!, 

r.ct, h '\n1 V: · 'Ja1nos 1.ttn11i!1ha ". 

Lf'1Pr., L·rn,iln, --0111n aquclla n1t·ni-
11n", G ·r1L1:.1n~ Freire; ··senhora Pas­
tora", Yv~t,e Cunh:•; "Cne. car. ba­
Jiio". Z111.,ida P. Barreto; "Todo o 
1111mdo pas;a . C21ia S. !\!cn,eiro; 
' '7amo· ~ r r nrnlrüi 1ha ", Edma!' Si­
mõrs Alv.:.r,;a; "Carneirinho. carnei­
rii.o ·. Lo urde~ Bona\icles. 

Cir .. uda•: - "Senhora Dona San­
e~ ·. Arimá Coimbra, ''O Pintor de 
Can·ihy", Lu2;a S. 1Õf ; 'Po0rc Céga. 
<T .<la ela 1eJe,, Dyl::>. N. de Ancl·n­
cl ; "P .. , . "· -~·. G:l' 1·0 ·. Mar·a do 
e_ llll J Cnn' Ca· oa V1. ou", 
t.uth Pal\on; '·O c1n,o brig-0u em a 
1c~a", ::"J!do P. Banc,lo. 
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COMPANHIA DE NAVEOAÇl\(I 

LLOYD BRAS 
A 1111r 11pr~11 d1 HHg~çia' da A 1rlc1 da Sa: 

I••· t1le1. : N& Y!LLOYD 
Pasaa~olro1 e 

IAI I C I 
-------

::C...1nh.& .:e10-E l :D:l. 

PARA O NORTe PA~A O SUL 

O p1~uet1 "João Alfr•do .. O p1au1tc ''Duque ds Caxias" 
~sperado do sul no ril1 IO do f:Apcri\do l•-Jo uork uo rtla 11 do 

corrrnte ealril. no meamo dia, para rnrrenl<"', 8 irá u:, me11no dia, par.i 
N1t1l, Portalcz•, Tutoya, S:io Luls l~ecilc, Macctô, Bahia e füo de 
e Bclim. J a11clrc-. 

------------------~---------~ J:..1:c.h.a. :h.4:a.ná.os-::Suenos .A.i,:es 

D paquete UNTAREM 
faperado do norte no dia 15 do corrente. ea1nl. no mesmo ,u,, para 

RecUt, Maceió, Bab;a, Rio, Santos Paranaguá, Antonina, S:io francisco, 
Rio Ol"ltldr, Monlevldéo e Buenos Aires. 

:::C:..,inh.a. Fo:t taleza-San tos 

O caruutiro JUAHIU 
Esperado do norte no fdla 11 do corcente sairá no mesmo dia, 

para Recife, Maceió, Ri'> e Santos. 

Linha :e10_ "?>..d:aná.os 

O caraueiro CAMPOS 
E,perado do sul no dia 13. s:.irá no mcmw dia par, Mado, 

fortalrza, Belém, Santarcm, Obido~. ltacoat1ara e Manáo,. 

" Companhia recebe cargas para Santarcm, ltacoa•Jara e Mll11' ~ow. 
com tnn11bordo cm Beiân, e para Pelotaa e P. Alegr, a tnm&bordo no 
Rio Gr:::.:.c. 

As reclamações de faltas e avarh111 só 3Crão 4cceltu po• cecrlpto 
e dentro do J)"JZO do trca dias ar,ós II d~arga. 

(t•r!p'.,!• , !lUA B.Â r,1., rU.Btl!O. { •,1Ud• ~ • .A•,tel~I• C, 11uc1a1 
Annsun• t !ªr• a•• <1_-. J\fllt'~mJ rn 

,PHONES { UCJtll'TOJJO, 38 
.UJLUil'3. 63, AIIAHY 

Cla~ Commercio e Industria Krü I 6 
PARA.HYBA Dü tlOR'T'J;; 

Compradora de algodao ç:iro<To oe ;ilgo · 
dão - Prensa hydraulica para ntardar al­

godão - Fabrica de oleo d caroço 
de algodão. 

Agtnú da1 !Olftpanhias de ,aport : - !'llordde11bc-lu'r 
Lleyd Bl!'emen - ,~e•elr4' ('arnelro 
& C. Lbn.Jt111da (Uo pa nhl , f-1 •m· 

m~rclo e 1" , ~lif vã@) 

.Agente da companhia de seguros: - I'W rt ri~ 
,tsh .a: llcrc,antlle lm~or t,t"J ()o ay 

LbnUed. 1.~ndre• .. 

Ee~rlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. O 
c:AJXA PO COlllml > N. íl 

End. t.el egra~hico - H R o e R 

~& 

I IJ8a J'. E~cit1 !1ilgu111 116 de 11r1·oz P I 
- Sini, BZ,I R 11011_1t1e não e11 
tra q a • " i.•ellc e con-
0 • e r" a a b e l l e z a ,J 11, e ,.,, ti" O 

A venda no armazem de 

Carvalho Ba.sto & 1.a 
p .A. :a ..A. ::s::: "'2 :a .A. 

8 RQ M QCA L V PT u S . "rrm,<flo dt vcrd•dc p;11• curar \ CASA RO SENTH A 
-- _ _ GRIPff, Rl'.SFRIADO e lOSSE I 

Lo o q11c ~( cnlh críppado, los<in10, B R o M o e A L V p T u s I -=- n,o f ,ililc ••• us •.rm n•mo,~ _ __ \ BENJillN ROSKNTlli 

AGUA OE COLOHIA 
T)r,em rio pr f , tt<'I' • 1) l.!!1na, l' r­

pct,• n Vlr'orl 
Got1J11 nrt,0 Ir' n I d r r11mr ,p -

rio•, 11. Vcutlem ArauJu & ltloma 
toclM a cu n 

Rn M ,ttl "lnhtlro, Ili t1 PUJIITII> 

/o Justino Fifh,, 
IJUP c1u1. ,1,1: utadu•l I Commlo,11u, 

Rcr.,rcscntaçõc1. Conal~na,;õu e 
Conta proprlL..I 

IIUI ll1cl1I Pl1b1lro, n. 184. 
ECrÃo DC ALFAIATARIA !DE 

1.ª ORDEM. ACCE.ITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
1-ACILIDADE. DE PAGAMENTO 

Parahyba do Norte 

CIOARROS APROVlllEM O INVERNO;; 
D M G OS 

l'\./\0.f Tii ftM R1V. CL 

l a S clM. do ui ,u1tw;drcAAem-11e l~r· 
ftos.de laonJaa da Bahla:;a 5$000.t 

E :R. ;1 lY.J.. E N" T E :Da: UA IOAMA 1! Ml!LLOI 16 l , 

Onlmarlea 

Oulm••à•• 
Praça Alv ro Mad>ado, . 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
~-- CJ-IALBGR.B &. COMP. ----­

RitA Pructuoso Barbosa, na. 19 e 22, + + + + + Telephone, 2. 
z:.amcr da f brlcação d pães, bolachinhaa, biacoitas, e[c. 

Rlgoroui pontualidade na entrega a domlcllios nesta CAPITAL e em T AMBÃÚ. 

a,1:>oa.r1 Ba,:n. tar1 ten.se 
B Moraes & Cia. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

mportadorce e e portadores de XARQUE e Fi,ARINH.A DE 7 RlOO 
: ontro, gcncros de estivai. 

lli\ P'llSTlÇÕES DI 3$ POi QDIKZElll 
PROCUREM O AGENTE. J. PEDROSA 

Praça Venaado Neiva, 74. ~nd. Tcl: .4..l(;l!'J - Jfü DES. TRINDADl!. 77 e 81. 

/ollo Serrano de Andrade 
rabrlca de velaa e artlKot Jancbree 

I rcllit1090tl. 
Raa Oama • Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só O$ de I 

L. Car'1alh;o & «:::.• 
Aua da Republica, 133 - Tclcrlionc, 7 

End, telcg.1 Sanhaaá 

A' VBN DA ?:M T.ODA PARTI! 

O PARAIZO DAS MODAS 
Il.OJHOFF & M.OBEXNOS 

Casa esprcialista em fazendas finas, miudezas, J&Jla.S II e.g&Balho J.I 
PREÇOS INACREDl,TAVl!J,-. 

Rua. Barão do 'I·r1u:r:npho, 441. 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cara lnfallivcl da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda phamzacla 

BAI.1\?"JJA D.A MODA 
Rico 1<>rtlmento de edtu estnngelru.(c 

11:.c1onau. 
Graoda novidades de 1/0rm,u e ch?pioa 

par,.1 senhora... 

Rua MAcleJ Pinheiro, 906 

''DIOGO'' 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
0 mais barato 

FABRICA AfVAPO~ 
Rua Amaro Coitinho.&304. 

.................... ~ ................................ ~ ........... ~·~· .......................................... ., ...... ., .................................... . 

A A A RREIRA á ru Maciel Pinheiro 154, 
stá distribuindo graturtam nte, boinas, cha11éos, 

calça.dos, tennis floridos, gr. v tas vidros de perfumes 
muito outros artigos du seu grande stock. 

tomprand 50$000 t m direi' o a um dos prem1os acima 

_f ouiün~e~ u1vi<1 t•dc · l:-·1u c!,apeo_, cal:cul11s, /.! •i~J,u1uu~ ·,,s, 
'coll,tri.-.llt,§ e gt•tu.•ata p111 a !,on e11,. r,eia ptu ti en!to1·a 

e. f.J 10,I ~ c,rtigo 1/t_"!! elegan ?,ifl. 

I 
fiei, 1,. ·,·li,ie 111•t"g ., ·e i te11•e F (ini ·i,11 . 

~l'!""'!!!!!!!!!!"'!"!!!!!"'!"!!!!!"'!"!!!!!"'!"!!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!''!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!----1!!!!!!!!!!!1--!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!IJ!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

"'V'". :e:: x: e 1 a. ,,. c:;i. r o u v 1 :r 
u.r.o.a. -verdade'? 

l l?o1o ou9a. e a.J,?:rove1 te: 
I T X A. SÓ 

!!J!!!ll!!!l!!!~~I!!!~!!!!!!!!!!!!!!!---~ !Z22 -

__ - --- ------ _rnmr_::r::r_ 

I l I 
• no

1
s s~'r:'1~lll'\\"º~1,r•ir;'.~ 1 e A DE SAUDE E MITERNIOADE S. VICENTE E PAULO 

tism~ w • in ,.. drpoí de 1 
1 

lt r •k.1Lio 1 prcco1<•~ 1 1·, 
mrcllcn~. rle v·Lrios 1 e [ 
,ncdici,, c-~rn oU•€~ PH - 1 1 

lli·wa alp1111J. lmrn I a I t ,· 
rrEnl 11ç O <lC' 1l ,'ti' o , 
PI.JXIR DE NOGUEl- 1 'i 
J A. elo y1llannricc11Uco- : , 
ch•m·co .,.,-o da Silv. 
:;ilvcira, e com t.res Jr 1s- . [ 
,·n,; ctestr prrcioso .e C'f- i 

(FATRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO E 
ASSISTENCIA:A INPANCTA DO 1:'.STADO DA PARAI-IYBJ\ \ 

Este cstabelicimentc situado cm salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modaçõcs e bom apparelhamento ·oara attender aos 

seus clientes 

1 

'1 

labclcc1ct0 

l 1u1z , eclicume11lo 1nr I 
;_i cl11J com plf'l ·11,1rn lc reo;-

/\ bem cl0:, que :·offrc111 elo m(smo I 

mal, pr<sso o pn·sentc alle:slaclo, po· 
dendo vv. ss. dcllc f::izcrcm o m,o qw:: 1 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de I 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei- 1

1 ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 

i I lhe,. C011'/Í"L 

De vv. ss. ~·.dm ." crd.' ,Gonçal, de 
Gouzn Leil<', 2.• sargenlo instr11ctor 
do Tiro !13 Dom Con'-~lhen: e, - <Fir­
ma reconhe~1da) - Dom CQn' rlho. 21i 
de ag•;.:to d" 19!3. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 
1 

Te1ephone n. 180 
__ ,_I 



I'rA E.n.: 
TAL _ o rir Oreste~ To~cano 

a, 2 • Juiz sulifl1luto por virtu-
lel etc. l d àber ars qtH' o prescn e e. 1-

o \ ação pelo prazo de o!Lo dias 
ciue peln 2 ." promotor dP.st.1 

: q foram c1cmmc1fillO~ Fr.rnc1sco 
icavul'O "ChttuLn" e Mnnttel 
'5; 1 c!!onhcciclo p·11· losé de 

., ' G E~ 
nna rcs1rlc11tr r:rn ,oyan11a, ·-: 
de Pcrmimbuco. e como os mes 

.- tenham -,1cto encontrados do 
ll,lO da cuip·1 como portou por 
citciul ele justiça enca.rregaclo du 

0 . e conforme prccatona de­
ncia elo dr. juiz de direito dl 

da. P pelo presente chamo e cito 
?~·fctos Francisco Soares Mulun-

1 0 ,, Chi cu ta", Manuel de T.al, 
u ·~o por José de Goya:ma, a fi!ll 

etos mesmos assista n á formaç~o 
culpa a qual terá lugar no d111 

0 \orrentc. ás_!) horas. n L sal:'! das 
encias deste JlllZO . Dado e passa-
esta cidade da Parahyba do. Nor-

3 dias do mez rtc Jtmho ;:o. Eu. Hildebrando Ribeiro de 
escrevi e subscrevo. \a> Ores 

;s, cano Lisbôa. Está conforn:e 
ri~nal; dou fé . ~ildcbrando Ri-

de Moracs, cscnvao do crune 

narmacia São José 
Defronte do Banco tlo Brasil ) 

Escrupuloso aviamento de re-
eitas. d. 
Sortimento de drogas e me l ­

amentos de origem garanhd_a. 
Empregados aptos . no m_eticu­

oso serviço de mamp laçao. 

.l. PATtnCIO DE C'i\RVAI,110 

Fabricante de varios ~r~para­
<los premiados na Expos1çao In­
tern.-icional de Turim. 

eeeão Livre 
E. T. L e F. 

\'ISO 1 Empresa Traccão, 
z e Força chama a attençãu 
s srs. consun1idores de Ju 1, 
e se acham cm afrazn nos pa­
mentos-po,· mais de um mcz 1· 

dias,-para liquidarem os seu-; 
bitos por fn,Jo e,;;tc m<>z, a fim 
, n ã o serem Sl!Tprchcndid o. 
m a de!<.ligação das sua· insfal­
ções, de aceôtd() ,·0111 o rcgula­
enf o rfesta mes;m;,. Empresa r 
'isn no ' €TH! ,ln 1 € vec!ivo, 
cibos. · 

Liquidação 
Para. facilitar as economia · da di.:,­
ncta freguezia, a ('asa Ch::ins r.-. 
!veu liquidar iilguma d~ze=s d•· 
ntos de réis do seu grande stock. i\ 

'!n~çar na segund;.,. feira, 30 de ji• ­
ho. Queira111 vbiitar estr grandr f'S 
belccimento qu"' ficarão satisfdlo~ 
m os preços e a g,·anrl(' vanrdade 

e Eeu fino soriiru('nlo. 
&ua. da. Republica, G51. 

VENDE-SE OU ALUGA-SE uma 
nfortavel casa com terreno proprlu 

aneada e com bôas lnstallações cl'a­
ua e luz e com alicerces para levan ­
ar sobrado, á rua Barão do Triurnpho, 
33, :,, tratar na mesma. 
Venclcrn-se mais algnns moveis como 

ejam guarda-roupa dr páo sethn, com 
spelhos b!sou!,ado, p<mtca.dcira t am­
em de páo sctim e rspclhos, l:.watorio 
ommodas, etc., etc. 

ENGENHO A VENDA - Ven­
de-se 110 mnnicipio rlP, S. Gon­
çalo, Rio Grande elo NortP, a 
propriedade Utinga, tr,da cerca-
da de ara.me farpado e estacas ~ 

Alva,·o de Ca,·,,nl/10, 11111l·~ci#11, ~ 
call11a11 civeis ,,esta f_,'ln11ilnl e nu 

in.fe1•io1· du E11t11do. 1 
) Poderá ser procur;d~~1 sua rcs1uc11 ·i,1 á \ . 
\ Rua Epitacio Pcssôa, 577. L 

G_ _.,.-....,,,_/""~ ~~ - ~ -...........-..JJ 

I C,ia de NaYegação Lloyd Brasileiro I 
l<IO 'DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Bue~o ir 
Oastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Aires, conhecendo tambcm Monkvidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em, que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E VOLT 1:120$00 
Rcservae sem demora vossa paesa11:em em am dos sete contor­

tavels navios • .'1mirante Jaceguay•, ·Arfonso Penna• , S antos• , •Dae­
pcody. «Campos Salles•, «Duque de Caxias•, •Rodrigues Alves •. 

' S&WDA.S DO RIO DE .l.~IU<:IRO 

•Santos.. - - - - -
cDuque de Caxias• - - -

10 êe julho 
25 de julho 

e assim de dez em dez dlM, escalando em Recife, Maceió, 1.t hia, 
Victoria, Rio, 'Santos, Paranagud, Antonina, S. Francisco, Rio G rande, 
Montcvldéo e Buenos Aires. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:l&ENTE - ARCHIMfDES CINTRA 

SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
1, 'or,1u1 ; ltu•iflls ,te 1u111sllge11. ·: ,,,,,. 

J;il<1s cndr, 11est;d11 c·o111 bt1!Jtf!/#·1 , 

De Parah~ba á r 

1 

Na1~1 R (O 000 
Recite I Ci ,SOOO 
Maceió - 270 000 
Aracaju - 11ogono 
Bahia -- 'J30 000 
1Jhfo3 - 850 000 
Belmonte 1 ;01 OSOOO 
Cara vei!a9 1 .1 ! 0$000 
Vic toria - 1 170$000 
~,o de Janeiro ! 570$000 

Estas passagens estão Isentas do imposto de tmn~po,te. 
Os primeiros 10 kilos de excesso, is to é, de 80 kilos a 90, têm um au ~l1· 
mento de 50 :X, sobre os preços da nova tari fa para carga e bagagc m, paga 11 . 

• do o excesso de 90 kilo3 [os p1eros integraet1, 

'1'10·1(11 ,,,,,." c1u•g1• ,~ '1fl!Jttf!e111: 

r 
Natal- R 2$000 pm kil n 
Recife 1 soon 
Macei6 3 OíXJ • 
Araca ju 4 000 ~ 
Bahia 6$000 

., !lbé05 '7 $000 
Beln,o!1 te - 78000 
Caravellas - asornJ 
Vi ctoria • 12SOon 
Rio de Jancito • 1 :-isooo 

De Parahyoa á 

Para mais infor maçõe~, na Al!'encia 

CIA. COMMERCIO ,E INDUSTRIA KRtiNCKE 
Roa 5 de Agosto, 50 PARAHYílA 

PASTA -1 
"CLAF" 

de pau-ferro, com 2 bôns casas l Dentriflcio rccommendado 
de vivcnd~. 20 casinha~ para. mo- ! com valiosos attestados dos 
radores, bôa casa de cngr,nho cirrurgiões-dentistae Arma-
com uma marhina Robinson de gillo de Loyola, fraga Ro-
24 H . P ., moenda F letcher de 30 cha. Oodofrêdo Guimarães, 
pollegada.s, 2 assentamentos, dcs- ~ Herodoto Wanderley, J. Dias 
caroçador e prensa de algodão, ~ Ouimarãcsl.. José Marques 
ma.china, agrJc0las, c:irros, bois, Leão e t'acífer Sampaio, 
burros e safra fundada. E ' quasi ~ que declaram ecr a melbor 
torta ele exccllentcs t,errcnos de l 
varzea e alguns alagadiços e t em combinação cblmica para 
duas lagón.s piscosas. a conservação dos den· 

Dista r, kllomctros da cidade ~ tea e hyglene da 
d~ Macahyba e 27 da capit al do ! 1 bôcca. 
Est ado e tem bôa estrada de ro-
dagem. A' venda. nesta. capital na 

V<'ndcm-sc tambem 200 cabe- ~ 
ças rle gado existentes na mesma . ~ cPerfuma.ria. d'Andréa.>, 

A' trntar com Herac!lo de Oli- ~ n d ~A bli 782 

i 
veira , na r€ fer ida propriedade e j • .n.Ua. a. .ru:,pU oa., 11. 
nPsta. capita l com José Lyra de 
Oliveira, na Guarda· Moria da Preço &s '.um elegante 
Alfandega, tubo I t t500 

~~ , _,~-P~~.:,~~..:,O ..:r,..:,::,.-~•-.;,,,..:, _,. , 

nu;. 11ACIE!,.: PINHEIRO 180 

•Ir 1930 5 

1 

YD NACIONAL 
S O C l j E O 1t D 1.! ~ N O N Y M A 

til 01 - • ..t..ye,nld111 lo Br a-,•, tOe e IUl!J. 

109slle 111uu rn1 nu Doc11 do l'orto, n<• Rio de Jantlro a dl1pc,1lclo doa 
1c:n1 ain uarad<.r li " rar.tbtdora&. 

--o--o--

1,lnh•~eeilere deOp•••••elro• • eara11 en,re 
aet.lle e Pnrto ..t..lep• 

P .. •a«em •ementa de t .& e1 .. -

Paquett- ..l.ra•aqonra-'Esptrado em Recife no dia 7 do corrente 
sablrã no dia 9 á noite, para: ,M1cel6 1 e 10; Bah ia, 111 ; Rio de Janeiro 
a 13; Santos, a 16; Rio Grande, a 18; ,~clotae, a 18; e Porto Ale21e, a 19 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Vapor Rio A.u111zuna~ 

hspf'rad'l cin Cabedcllo no ..tlP. 11 do corrr: 1ft'. !llllri no me smo 
dia para: Recife . Maceió, Bahia, Rio, Sa ntos, l'aranaguá, Antonina, São 
Francisco, Rio G rande, Pelotas e Po , to Ale,re. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

no di, 9 do 'º"'"''• .,;,, no me,mo I 
Bibia, R,o de Janeiro. Santos, Pa anaiuá. 
Grande , Petotas e Porto Alegre. 

E ,perado em Cabcdello 
d ia, para: Hecife, Maceió, 

Antonina, S. franc isco, Rio 

LINHA Pará-Rio Orane1e 

AOt::NTES - Wllllam8 & Co. 

1 Pr11c;. 1:S de Novembro n.• 87 - Teleobona o.a 216 

.;AIXA POSTAL, N.• 3~. 

rnp nh~ Nacional 
de ----- 1 

íd. :~~!1:çã~_cº~!!i~: 1 
S[ftVIÇO o:e PASSAGEIROS E CARGAS I 

•A compwihlo. Mn . I! respon3ablllza prlos nclbu;s cm protocoUo qu, 
11110 apresc11trni a asslgnatu,a de um seu funcclcnarlo.-

V.\.l"ORE8 E8FBR&.DUl!!I 

Paq11ctc ITAPUHV 
~eiblrlll !!"" dJ~ 10 •!e ~Ih , par f> 

r.U r , fH" <"l'i, Bahia, "\'lr1orla, Rio de .lanelro, a!!to , 
r ,u IIDP A.P ~, An1oolna, Florlanopolls, Rio Grande, Fe· 
l o(u:v () rnrto "''""~rt". 

Na1J io IJIÍXfo ITAPECURU' 
Snhh •1 no dl~ l do eorrente, para llealfe. 

Paquete ITAU'BA 
8alaSrá no dia 1'7 de julho, para, Reelfc, Ma~~Jó, 

n.ahlA, ·1""eorla, a,., de .lanelro, 8aato. , Par•na­
n••", A..nt utn .. , Fh•rlanopollll, Rio Gr~nde, P lota. 
..., l"orCo &l l\' rlfl. 

A VJBO - A f\1:n de e'fltar ro&JlogT()I " eml'IIUQUN ~ IUNI 
a Oomp111lh1e1 n!J-0 11e 1e11poN11bl Uza, seja Qttal fOr a •ua ca.uta, [led8• 
10 aos carregadcrrs 11uo proyldenctcm para quo II\IU cariru utoJam DO 
r.o11tado dos vaporc11 no dl• d• chegada. 

Passagen.~. encommenc1u e "~lo!"flll, pelo eacrtpt.orlo, at, 1 bolw 
da •e.;pcra das se.bidas, 

Oll ers. coru;tgnat.nrloe d "em retirar 1uu merc"dor~ 40I 
.V""nz,:n3 ria. Com panhia dentro do prs,:o de 3 <'lM ·~ tL d!IIIC&rSa, 
ttiiuo o Qual lncld.lrli.o as me11rnas em armazenllgem. 

As reclamações por 11.varla, estravlo ou !l\lta, devem ur apreeen­
tR.dR~ por cscr'pt..'l, no escrtptorto da Agencia, dentro de 2 dlu df:pol.l 
da terminada a descarga. E3ta t11sposiçâo não sendo re1J16it&da floa • 
Companhia isenta de Qualquer rcsponsabllldade. 

Ps.ra mala tn1otmaçôea, com o AOENn 

Balthazar Mo11ra 
Associação Gommeroia • 



Na A 
'' 

adem ia de Commerelo 
Epitacio Pessôa!,~ 

•• AU a 
- -~ OPG<\ 1 OrflCiAL DO ESTADO 

Ap du dr A/varo de arvalho 
110 cargo de director 

COVPO!l'T'O lflf Ll'NOTY'PO~ - IMPR6SIJO ,u, TlitCRTl'fA llO'TOPL.AJ.r4 ~.vvrr .:,:--

;>PnlitoLJ- ,. honl 111 :w J1orn , :i 
J,0' e llO .10 ,....,, lll 1 1Sl! 1> ('ol)l< J'l"llllPO dr. 
111 • ro 11,, C:11 .11J1n, c·.,1Jwcl1,' 1co do 
1,,,, eu J'nnt!1 lJ.1rn, " ,clv,i · a<lo nrst a 
1.1, t I no cn,ru úl durctor ,1:1 AC':i­

' 1 111 .. lll e. 'f"IJl1111 JII 'LpJL r O p,r; 

u . r, l foi a ,l ,l 1dn 1w10,, pro , ·,, -
l n111111n.os Li .. c..:.t) t "'l!d>L'l1·c·1111r•ulo 

ll ndo t 11. ht,n1 rvP1p:11 ,•rido pr .. ~c:ü:1 
1h) 110: e. 1 1,11 JI). 

I o novo 11,r C"tor o 'T. 

j)l'OllllllC'lOU 1) ~,C•P,llÍlll,• 

~011~ Ot:ll),, l11l'l1S Sl"llh'1l'CS: 
1; sun ,. ·:,gp'ro qne vos romec:o cli-
• ·11cln s, 1· , ta a s,·gimcln rcu11i'io qu.­

_n11u ·1 !11>111 a dt' pre.,iclir 11erta <·as,1 
<'<'111 \ rd,1cil'iru l'llW(-,o para u lll<'ll 
, ptr,to ê·~ rnoc· . 

A 'ir , •u t 101 quo.1nclo aqui t<·u11i-
dc •10~. e lh'Ollt ravumt•s. unuos pas-

1tlo:;, p:...1u prr~11r 'HJllPIJa nlmn e.·­
, ri ,1 clC' IJ.mdnd<' qth' ,·rn Solon de 
l,lh • na, u quem clt•\ ,•mos Ludo que 
a11u1 ,•sl:í, urn., modesto homenagem, 
u I regancto-lhC' n presiclencia hono-
1·ar,a dest.1 ca a. 

A sq,,mdn, como bem podeis n\'a­
hur, é estn em quP fomos bater á por­
t., de r,Pt, grnnde 11migo e a qut'm tam­
lc m cnbe grande parcella de bôa 

,H,t, de na rPa!ização desta grnnde 
obr.,, pci·: como todos \'ÓS sabeis, era 
o nosso ulustraclo cu:1terraneo que 
,1.qw •,e ,·ncontrn, n11quella époC'a, o 
n nLo thrrito ele ~u:i administração. 

C Jníi>ndo-!l'e. port·rnto, n direcçao 
<lt " t'Sl.,belec:mentc,, que tão rele­
va11tes serviços vem prestando no 
li .s ;o meio, nn f ducaç:iu dos moços 
,1ur se dt>clicam ó. prollss:io afo1,osa do 
c.oromerc10, ~ untes de t ,ido uma ho­
ITcnag.:n que c:;cjnmos I cndt'r á Sll'l 
f111t,urante mentalidade, tomando-a 
p;c.ra guia dos uosscs pnssos na perfC'i­
, :1 fiualidaclc deste templo, elo qual 
Lemo~ a ns onsablidnde perante n 
· orieL''lde onde vivemos. 

,. ,u::r escolha p,,ra director desta 
Cl'c~a. que tora recebida com geracs 
sympatllias por t00·1 a Parahyba , ali­
ll1fllta-nc~ a e c:n 1.ç.10 de continuar 
dt' pé este te. t J g. c.1 dioso, pnra o 
qual tanto cc.n"" r, r· e espiri!o sem­
pre illuminad > L' _t:.c! e ·ue em \'ida 
fora o ma. r bt. :.f . . de nossa 
cl:i se. 

hcl<J paru, ('0111 (l l'Oadjt1VllC'ÚO cl!HJUP)­
ll'S que Jonnum "~tn l(rr.11r!P classe d,• 
lll':illarPs do C'ow111crrio, lev111 mos 

I vnn!•· 1·11ta obn., quP ora f' e~t orc:P, 
pri11C'lpaJ111, 11tP, r·m rrb!' fina ncPira, 
,·011t.111cJo pnrn 1•,to r,,1J1 :.i ,tt.,,11,~:H•:ío 
do: pm r liyhnno,.. qu,• d,• rt>, 1 "· Jo, -
ninrf o no no··r:1, 1. ll<J, no 1u t ull,1 c1,, 
nau verme~ rtrsuppar<'cer CSll' lPlll­
plo, que 1111 cli:t.f>r tlt' Ep!taC'!o Pessúo , 
<" u111 , .. tCtl)flt-c·imf'111 o que l11J1u·n ·is 

trucli<;ôes d•· c11Ju1ra de nossa tc•1-ro. 
Af ·im, ,,ni~. rm1. !dr-Iro l'mpo~~nn·,. 

1'01110 d!1·cctor ct,·s1 :, Arnd, 111la tlP 
Cum1111•rc10, o <r. dr Alvarc, clP Car­
valho." 

Em srguidu o ac.1demie, Joao Bnp­
tlsto Lritc Pnlitol ~ttudou o rll'. Alva­
ro dl' Cu rvn lho com as ,..,gulntrs pa­
lu vrns: 

"Exmo sr. clr Alvo.ro de Carvalho . 
tlígnlrsimo dircctor desta Academia. 
Não nos drixou tle cau•:nr cxtraordi­
n:uio ap1·nzimento a noticia de que 
v. exc. havia accrito o convite de vir 
dirígir o de,;tino ela nossa Academia. . 
E C'Om esta noticia alviçarelra, os nos­
sos corações se re\'estirarn de novas 
nleg,rias, emquanto os nossos espiritos 
entoavam uma canção melodiosa de 
animadoras esperanças. A certeza. do 
vosso a.d\'ento :í. dlrectoria deste Esta­
belecimento, creou no meio da classe 
estudantinn um ineffavel regosijo 
acompanhado pelos raios luminosos de 
uma anciede\de irreprimivcl. Estava­
mas nnciosos p t•ln p osse do nosso neo­
tliro>ctor. 

E agora n collectividnde academi­
ca vos recebt cheia de eloquente pra­
zer. sob o 1M1.nto generoso do respeito 
e da admiração. Muito nos alegramos 
em termos como nosso director o dr. 
Alvoro de Carvalho, que com o ful­
gor da sua intelligencia e a cultura 
tio seu espirita. soube elevar o seu 
nome. abrilho.ntar as suas acçõc>s, ca-

,1 minhando galhardamente á senda do 
progresso e da dignidade. 

Como lente do Lyceu Parahybano 

I d~monstrou v. exc. o brilhantismo de 
tt1!1 mestre justo e profticiente, iendo 
para C'ada alumno, a palavra que con-
sola E' in~true, o exemplo que honra 
e dignifica. 

Como director desta Academia terá 
o egregio dr. AI varo de Carvalho, as 
flõres mais odorantes da nosso estima, 
e o penhor mais puro do nosso caro 
reconhecimento. Saberemos, estou 
convicto, pisar firmes pela trajectoria 
que v. exc. nos apontar. certos de que 
conquistaremos o louro primoroso da 
instrucção que é o verdadeiro ap::ma-

E se porvent. :. :rc ''Jsse solicitado 
,•xplicar a razº r C." e (' ,.:- i'e, eu na­
dü mai...; vo~ pod 'J~ l l(r dJ nue ter 
1-icto a cl!c !m,i ·lllcto ,• m•, q11 por 
urna fo ·,. m, • ·1 1, 1~, "' em > 

gio da prosperidade humana. 
A \ '. exc. pois, tnlrego este rama­

lhete, como demonstração palpit::mte 
ela 10ssa elevada admira~ão." 

1neu e ... 1 it, ''J d .. , l!Li , .. ~. mo!:> 
10 SPU f.- t11. hl (. .i~,. >n-

LlU, r t ,.,.hlf' d(l, (]11' r1::ltnos tHl .. 
parac , ,1 r m, l'[ f.n !" c:,1 q.1.. nos 
1·11contr '\'am , o,·i 1!11Hl ' r,c:o~ fa­
('l,Or, ia1,1f 1Lvr,s qui bem c·•rneceis. 

E a• !n· :.i.c:o:1<ec 1 i. i\o d n.;ir-lhe 
o conv,te c1u,, tne a 11 .J:iru ele o fazer . 
a .sua r ,)O te\ ele ac.;uiescenc1-, fôra 
franca e im.-ncoiata. o que vein de­
monstrar .rrn!s t!ma \e:,, o s.:u des­
veio pel, rr,mdts interi:~ses o..i<> es­
tá) liga.:~, á nc~sa quc.~·jda Para ­
llyba. 

E quero-n·s :: r frn:1co A sua 
acquieSCt nc··1 .1 , "0!1V'U' qun lhe fiz, 
n manei. a1(üa com que .-,1e louvou 
" intcrl'. ·l 1 11-:> n p1 u.,Pg1rn11cnto. sem 
sotucf10 u1 1'""'1,111111'<':.tk, <le:rtP e ,labe­
lt·rHnentu ( t. • JO 'r 11 dJ.!t'l' sena Wu 
crL 1e liPS;1JJ,>n.1 ·('Ir do 11 ,S8 > mPio, 
foi ('UUIO c,11,· 1111, 11 lt'JJlt)l:J'allH'lltO ú,: 
,ninh:.,., t."1H·1· !LJ.s e nqni e}.t:..11 e1 a.o r,eu 

O clt. AJ, aro de Carvalho agrade-
ceu ns homenagens que acabava de 
receber num bnlhante improviso. O 
illnstre homem publico, cuja escolha 
para dirigir a Academia representa 
uma das conquistas maiores daquelle 
instituto de ensino, pronunciou uma 
incisiva oração abundante de concei­
tos quP se rel::tciona\·am com o pro­
blema educacional. 

Os dirigentes da Academia de Com­
mercio merecem felic1taçôr~ pela nova 
phase CJUP nc,•b::m1 de inau1:nrar na 
c•oaPe1luacl« cns11 de in~tn1cç5.o com a 
coop,'raçáo pfficirnt .. do ,·pputndo f'd ll­
cadc,r parnhybnno. 

-~ ~- --~------------~ 

ANNO XXXIX PA 

NOTAS E NOTICIAS 
1·~11contru-~P na gPr<'ncia <li>sta follt:i 

11m:, caa·tl'i, .... 1rnra 11i(·1':,·iR, vr·lha, C<Jll­

tl'JHl<J 11,n par d,. u lllançr,~ e outro~ 
r,bjl'ctog, .. ,lto,11.rndr, r,:i via pulJJwn 
r,or urn poi1ulnr. 

Seu !Pgi1Jrn() dontJ pod,·ró. prol'ur:il n 
c1urantr us h()r!I', 110 exp••tl!PntP 

O guarda n. 87, clr. ,.nvtço nn pr:,ça 
Alv:iro Machado, pr<'ndcu :.Ili e con · 
c.luz111 á c!Plegacw de policia, o indi­
viduo L<'n11cl Antonio dos P.k1E, por 
achar-se :ilrr,,,li:rn<Jn e ,·omw•·ttPnrio 
clist11rblo .. 

O m,·:;mo c:u:irda, de '· rviço n1t n1a 
r1a fiPpuhllca. nrl'ndc:u e conduziu á d<'­
legacln de pollc1a o individuo Anto­
n10 Lourr-nro de Sot11:fl, que foi Pn­
contradc, dormmdo 110 mncado Be­
aurepa11·<' Roha11. e advertido respon­
deu com v,sivel t:ilu, dt' :,ttf'nt:ã•, "" 
:illudido gu~t1 dfl. 

Ainda o mesmo guarda prPndeu no 
grupo escolar '"Antonio Pessôa", o in­
dividuo Frnncü;co Ribeiro, por se 
achar dormindo nJ alludido edifício. 

A renda do Telcrrapho Nacional, 
dos dias 5 e 6, foi de 749$320 que 1wr{1 
recolhida á Delegac1,. Fiscal. 

O expedientP da Prefeitura. Mun!­
cipal, do dia 7. constou das seguintr>o; 
petições: 

De Reginaldo Ribeiro, para faz 0 ~ 

de porta janella, da e.asa n 6, á praç:i 
Aristides Lobo. - Ao sr. architectc. 

De Luiz Francisco Bezerra. pR.;·::, 
mudar uma terca do. casa n. 216. :'... 
rua Amaro Coutinho. - Egual de~­
pacho. 

De Leonardo Maia Vinagre, p::,ra 
mosaicar duas salas da casa n. 36:; 
á rua Barão da Passagem. - Ei:;tml 
de~p'.tcho 

De José Baptisla de Macêclo, p·:tn 
reconstruir a frente da casa n. 447, :í. 
rua Silva Jardim. - Egual despacho. 

De Gabriel Vieira dos SantoJ. par:>. 
transformar a coberta de sua casa dt> 
palha para telha, á avenida Nova. 1 •. 
382 . - Ao sr. agrimensor. 

De Alfredo Pereira da Silva. para 
armar um botequim durante as festa~ 
das Neves . - Ao sr. fiscal José Ber­
nardo . 

Do dr . Oscar de Castro, medico di­
rector da Assistenc.ia Municipal, par~ 
lhe ser dado 3 mezes de licença pn. :, 
tratar de n ;,oc'1os pa tlcultues. -
Como requer, se1!l vendmento:;;, nn for­
ma da lei. 

De Cario de Barros Moreira, pel'.l 
Centro de Proprietarios de Padarias. 
reclamando contra a reabertura QUE 
se pretende fazer de uma padaria eru 
Cruz das Almas. sem os preceitos Je­
gaes . - Ao sr, direcl-Or do Depart a ­
mento Municipal de Assistencia e 
Saúde Publica, para informar. 

De Coélho & Falcão Ltda. - Ao sr. 
architecto. 

De Odilon de Carvalho . - Como 
requer. lavrando-se a competente es­
criptura, de accôrclo LOm o µnr ecer do 
sr. engenheiro-agrimensor desta Pre­
feitura. 

De Leodolpho Barbos:i.. Como 
1equl'r, png:u ,J o qul' Jor d.- dn·Ptto. 

D ,:, d M~.r Vieira P!'ssoa - I11-
dele1 ido, de arcôrdo rom u infor111:i~}o 
do engenheiro-agrimensor. 

A campanha contra os 
didos de Princeza 

ban .. 

ortidas dos grupos armados 
desertaram de Princ~za 

qucz 

A.co .. ,cios pLla dt'1e11'11C'i.1 da offen ­
. Ó\'a d:• no•.,:. policia em torno ao re­
úucto de PrincLza, os bandidos reuni­
uo:s r.lli por .Jos6 Pereira estão deban­
c,ando ,,os grupos aruados e se der-
1 amam' p~Jo vnlle do P iancó. destino 
:'!O Ceai á e a0 Rio Grande do Norte, 
r:ão s na marcar. porém, a sua passa­
gem. com ars:.iltos e saques praticados 
de furto. 

Os miscraveis comparsas do novo 
l,ampeão no:·ciestino realizam essas 
e orrcdns montados a cavnllo e de es­
c pa~la e tém por unice objectivo o 
roubo. Assim é que até pessôas encon­
tradns nos descampados têm sido 
3prisionadas para a cobrança de res­
gate. 

Em todos os nucleos de população 
mais densa até agora assaltados pelos 
bandidos a resistencia se fez com 
energia e bravura, obrigando-os a re­
troceder com perdas sensíveis. 

Os clespr,chos communicando essas 
, ortidas ctos inhabeis discipulos de 
Jo. é Pereira chegaram ao presidente 
João Pessôa sem nenhum signal de 
Lernor por parte dos briosos sertanejos 
uggredidC!;. Simultaneamente com a 
ncticiu C.::i pa1:;sagcm dos bandos de 

d~scrlorcs de Princeza vem uma pa­
lavra de lirmezn nn defesa <ias cidades 
e povoa cões aeaso situadas na sua 
rota. 

Damos n seguir os telegrammas re­
cebidos pelo govêrno: 

S. ,J 0ÃC) DO RIO DO PEIXE, 
7 - l'm grupo de bandidos de 
José Pereira atncou Pombal e 
sendo rechassado, consla que 
l omou a direcç::ío daqui. 

Estou JH'P))arando a defesa. 
De qualquer c·oisa avisarei. 

Sa uclações. Padre Cyrillo de 
Sá." 

PO:\IBAL, 7 - Cornmunicarnos 
a , . exc. que estú prompto o 
campo ele aYiação, n ão tendo 
sido possiYel inaugurar no dia 10 
por molivos inesperados. 

Pomos á disposição de v exc. o 
dia da inauguração. Saudações. 
- A eommissão encarregada. 

C.\JAZEIRAS, 5 - Ante a 
imminencia ele ataque a esta ci­
dade, a classe caixeiral offere­
ceu os seus ser"iços, rogando a v. 
cxe. queira mandar pôr á nossa 

disposi,ão ;li) :\1'111:\s municiad:\s . 
E o exemplo de br:n ura elo 

nosso grande p_resicknte nos rn­
corajar:í n:t dPl e,:\ (b t10,;s:1 trr­
ra. Saudações respeitosas. 
Pela classe caixeiral: Antonio de 
Souza, Solano Pinto, Fenelon 
Leite, Waldemiro Nogueira, An­
tonio Cavalcanti. 

POl\lilAL. 6 - A populaç:io es­
tá indignada com o cannibalismo 
dos salteadores. 

Cresce o t1 nlh11siasmo cheio de 
confümça na individnaliclacle de 
v. exc. Saudações. - José Quei· 
roga. 

PIANCó, 6 - Após o cerco de 
"Oriente", a columna do tenente 
Benicio snhiu na pista dos ban­
didos, que recuaram para a fa­
zenda "Sacco do Garra", de .J OS(; 
Pereira. 

Tendo ficado parte clelles rou­
bando e depredando no municí­
pio de Pombal, mandei hontem 
uma grande volante em sua per­
seguição. 

Sabendo agora que foi feito 

- 'J'C•i'('l1·fe11., , ,Jt 1, ,O de )1J, 1 ' • r[ !\fT;TIO l 

jiJ 'Í•.iO!ll' Íro l!Jll f.,zr11d, i,·., , q111 
l11, lep,11:1<, ,hq111 ('(1,11 p• <,l11f 
d <• l,lwrd :id n,Pd1·111t u1, r ,,1t 
cJp n·Í<; 1, z 'l ;lliJ .. 111 .1 ,ILI 

('(JJ{J ('<, ,(' dt·<;! Í 11• 1 
1 ,\p!'<;~,1 .i, ' '1 li •. d• ,l, •I , , 111 :, , " a l lo, ~11. ,· .. n,t,, 11l- 1 ll I 

da,: , pc,Jic·iu n'Í<, 1wrrJ. ri.. a p1 : 1 
J·:1Ç1> Sl'l-,llÍJ' J, 11'.I • 11, () l I 

dC'lC'g:,dr, etc• :\f.111-r e· o 1 11, d, , 
()JÍ\C'll":J, J>J 1-;,,,,1 i1 ,, d,, 1 11', 

s,,Jt,,s lllC'díant• ind m llZ w 111 

l'r f''> l :iuJ i11! ,1,11:1c•1,c· e· , l I 

1 (!'('Ili CJIIC' (1 fim <f:1 OI'('(• i. <, 
r,,111,,,, fHfH 111 ,nd" ,,s l1:i11du!•, 
lor,;:1r :.i,; 1d1rn:t t, lt' r IJ h. 
l't'Jll :'1, :11wloricl.1dl's 11·1 •, p. 
J,li1·:i pc·oi11.J11 .1 i11tr- e e·" f,, .1 
:, g:ir:111li:i d., IH11•,1 ed le <I" 
(•il<•s <llf'',Jl1'> f",I." de J ui 1nd, 

\<·c·11<;:.im Zípc1111c1 d1• 
:,o p:ag:111w11,c, y,r .. ,nc .t,d 
<;c•u <;cq1i:1zl' J.c 1J11 ((p1.1 l 

rnu11i<·::io, (flll' <'1:r ·m . r 
l:icil!11('J1tl'. 

. ':, , .11-rei Ia ele· "()ri( k 
x:,rarn ~r.1•11,r qu: n!Hl.t le 
ohjed,, ,·,,uJ,.idos, pr nr uai n-
lt' f:iz '11 Ja,;. S.n, bc e, ,<li. e 

Jo.,J n1t-rico (' li ,e 
<,f"crc·l:1rro d'h ~,,~u, 111 :.1. 

J).l:'.l ,l .t 

d;. 
::ir,),~., e .... l• 

s~rl 

munid1>io o. df' , n t.imil' 
propriedade-~. 

Eis o te!e~ran m -= 
_ 'ATAL, 9 - O comme~ci.mte Anto­

,,:o )fartins r'CC'beu do inter:or do E~­
tado um tele;-T:tmrna a isanda-o ô 
pas ·agem pl"los arredor d erra 
·egra, de um g u .1 c!P cangaC'e.ru, 

rlr Prince:r.a, u rr· r a 1 , . 
('orn·111 huato d q!l 

--: t..(Uf":l 1 ;.t 11, J.,, tl,tu tlt• 1~ir:lnl • 

tlULi.ndtt nlu, tos anun:1. ..., 
~,· uir.,n1 \ orr1 J, ~tini 

!,ra ,·outiug,•11lf's d, l!c m1c11,o P 11: 
, ia l. ~ob o ro,nm:11ulo 'o !1·m·1tll' • ui 
G:ddh., tA l' 1ino 

BREJO DO c:::,t.,"', o 
mopinndamcncc· at:,cacl.>S v1 • n o de 
preferencia a 1n1nha e 1<-~ 1ron1.I<' i: rl.. -
po de bandiàos , • ' - ho n'> e v 1 li­
nutos. durando o tiro .0 du::: , • '>,'l 
4nando recuaram, cle.!.,l"lflJ no e m 
po dn lut:t .1 faz, ml.,s < o!l I o l bJ 
elos, alt>111 l ' e .. rtuC'llr r· · t , l 
cl(· J:)30. 

Os b:1nd1d11s es, 111 : , • mp.t.!u ,:i 

proximíd,H,es dpsta , .lia in, •nd1.1.r ,. ) 
nossas proprirtl.,dc· ,. Sn11J, co,0 

Joüo Agrippi1w. 

SOUZA, 7 - Hontem. ás 12 horas. 
achava -me em Brejo do Cruz em en­
tendimento com o cel. Sald: nha, 
quando fomos atacados por num -
roso grupo de bandidos. 

Com Sl'is prac:ns " cáca ele ~;; ho­
mens. Saldanha e o· Maias. 01 frr ·c~­
mos resi stenria . hn ·c1Jo u:11 tJrotc io 
renhido que durou dtu.s hora: . 

Os bandidos, par.1 11C>s atenori ar, 
applicarum um fu ::il-metralilaao,·a 
mas nem isto al~rmcu os nossos b1"t­
vos companheiros de lucta qur en ­
f: entarnm o:; ir.;migos com desus.,do 
cnthusiasmo. impondo t,ma rC"ct:ado. 
ao grupo, C1U!' d lxou cm campo c'rn ­
péos. seis cobertores, ql'.' tro ani~cPs 
arreindos, trés JXtrcs de al1v'rcatas e 
outros objectos e ve, ligios de s:in',Ue. 
Perdemos um homem. snhindo leve­
mente ferido o dr. Americo Main, que, 
clesassombradnmentr, nu.·iJinva a dt'­
fesa da villa . 

Após a retirada dos b.,nclidos. r~ -
gressei, a f1111 de orgamz.ar n c1c,er.a 
aqui e soccorrer as localidades vízi­
nhas de Pombal. que foi ata-::ado. oHe-

-------

qJ. Ir ( .. ·1 r, do .,·c1ir·,o 

r) _,i .. LtdO e. ... 
dr ( ca ;)) Ally ·" o 

lt~ , ui ( e E F. 1.2..lo, foi ( 

( ) u, n .. , ,~ <lo P1'0JHl0 qu, 
•,, ,r, ' a .. , l ,, 1 ? C- 10 rt, J!l[ 

t l 

r 
). 

e• 

. 1, ... ,;, 

I' ~ H L- r:.10 .. r.1. lh 

J l _. t l , t 
>, cl, c e 1 1 q 1r r 1ulh 

r I l I lt,l".JJ 

Dt:.as r ,mµarh,a 

. 'º· 
:r ntc O m· .. ~ ofhcí .. 1 do P. P. 
t t.a.mpa::, se,uint, nota. "(omqn::tn 
e, Jt.r=es r.,· nl .: , ;:i, ,o vresL, 

ur1:,n defender o pre,-idente 
, allcr:..r,JJ q lt: ..1 u:n 

~t , t o s.1. "a.} ni:;ton Lui;, o 
P l>SÔ:t .-ria venc iJo iacilm ... nt 

ta- e. r10:rm que 
o pi e.cura ir r:ulu ' 

enfraqu0 cendo o go\erno rl 
João P ôi. na impos.<,ibiil 

de iaz.er intc TVC' ção co 
, !'- de eu r- opo !to, pelo 
r . ., de que lllinas e o 
o clt I r-.1 :;em fora ela h·i. 

,ELI O HOR ZO T!' 
z,:, -~ hontem ,,-rarn:fo comic'io de pr 

cont. os d~ m:.rn<lo do ,rnve 
culminam no e so ua l';i 

,;('!} o \1 

(i{'U ·DO -

goJ. 

Co!lor que afiirmou não 
h 1vcr r ao para qu·1lc UC'r modifica­

':l!l. attitud do -ti Grande, qi._ 
na defesa ,nt!·,1r.s­

r e p u b li ano_ 

jui.1. cri­
~ l.ope~ 

rmw. r. 
pr11 ,,'l 1n1Plhu:, ..le-

O '>eb <;tiio _ !'me t ·m 
lo hom.:'n-i:t. eh:. pd:1s m· 
b .1 íit1ras junlo aB Yati1·a-

'~u1rm.u l :1: O). 

rerendo rc ~1 ~0 n~1 ao. b'.lnctidos que 
r •cuar: m. R ·5rieito. ,s ru.t•cla(oe­
Capi'(o Anton·o Sa'geo<io 

PI•\ Cu 1 - Dr 
'I, t, I r•,p ·d Jo dl\, r .i r' 1 f',En-

n.l q1,e os t,., 1d1uu., , 1 ,ta 11 fu -
Ln lo n cn~ 110 >Or t m,mho· ll1\'US. 
Inf0rnuc10 .irora de qu,. atncnrr.m 

Pornb· !, onde fo!'am repe l' idos, ru­
m.,.1do 'lo Rio do Pc:xe. vou agir di­
rectamcnle Abra··os. - Jo;e A111eri­
rr,. st. ·r,t.1no d~ St>gur.:>,,~.1 

Em nossa ultima etlição noticiamos 
as ~ortida.s covardes e escusas que o, 
ir.fames trabuqueiros dos Dantas. Sil­
, eirn Florindo. Serginho, Dantinhas 
et re/1qiu1. 'nchiram fazendo nus lm· 

'medini,;ves de Te xeira 
Agont. 1: •1t os inform::.d, ~ que a re­

ristencin nlli, :::. ca,·go cio p;·efeito San­
cho L ·itc. não t"me e nem de longe 
se arrecdn que uquclles tnradC's Ye­
r.ham a fazer uma invasão em regra 
em qualquer pen.o do municip.o. 

Aind!'\ em dia.s do. semana proxima 
passada o pardo Sei:lastião Guedes e a 
pardavasca sua madrasta cspa\h:,.rmn 
!Jo:•lOS tôndenriosos oue muito alar­
maram aos l1abita11tes d::i \'i1L1. e que 
iogo fo,nm de, mentido . rcsul,:indo 
cli~so r1 fu:::-n da megera, que antes de­
yia t ·1 1·rccbiC:o u.,1 c:i~,t?~o mais 
t n rgic:J. 

O Teh:c'íro., convençam·S(' os D::u~­
t:'1S, re~i t11·a a toclns as suas ne,pc;as 
,, n todos os expedientes do canga­
C'eirismo hediondo e bronco. 
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